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E s c r e v e r sob re K a r l R a h n e r já 
d e i x o u d e s e r m o d a . P o r isso m e s m o 
v a l e a p e n a tentá-lo. U l t r a p a s s a ­
dos o e n t u s i a s m o n o v i d a d e i r o e o 
a r d o r sectário, o e s t u d o do teólogo 
a l e m ã o p o d e s e r m u i t o m a i s f r u t u o -
so à r e f l e x ã o teológica. 

I n d u b i t a v e l m e n t e — t e n h a - s e 
s o b r e ele a o p i n i ã o q u e for — K a r l 
R a h n e r m a r c o u p r o f u n d a m e n t e a 
teo log ia católica, de c u j a r e n o v a ç ã o 
e n t r e os a n o s 50 e 70 d e n o s s o 
século foi u m dos m a i s i m p o r t a n t e s 
f a u t o r e s ( 1 ) . E n t r e o s m u i t o s t e m a s 
q u e e n t ã o e x i g i a m s e r r e p e n s a d o s 
e s t a v a a t eo log ia s a c r a m e n t a i . E l a 
será t e m a d e s t e e s t u d o . 

P o d e r i a s e r de i n t e r e s s e m a r c a r 
a s d i v e r s a s e t a p a s d e c o m o o p e n ­

s a m e n t o de R a h n e r n a matéria s e 
foi d e s e n v o l v e n d o , c o n s o l i d a n d o , 
aperfeiçoando. M a s e s t e t r a b a l h o 
n ã o d e s e j a t a n t o c o n t r i b u i r p a r a 
a história d a evo lução d e u m teó­
logo q u a n t o p a r a a r e f l exão s o b r e 
o t e m a s a c r a m e n t o s ( 2 ) . P o r isso 
g e r a l m e n t e se renunciará à p e s ­
q u i s a histórica e s e u n i r ã o d a d o s 
d e d i v e r s a s épocas, m e s m o q u e o 
p e n s a m e n t o u l t e r i o r m e n t e d e s e n ­
vo lv ido p o r R a h n e r n ã o t ivesse 
e s t a d o explícito n u m p r i m e i r o m o ­
m e n t o ( 3 ) . A sistemática terá p r e ­
f e r ê n c i a s o b r e a crônica. Q u a n d o 
for necessário o u útil i n d i c a r o 
c a m i n h o d a e v o l u ç ã o do p e n s a ­
m e n t o r a h n e r i a n o , reservar-se-á a 
t a r e f a v i a d e r e g r a a obse rvações 
n a s n o t a s a o pé d a página. 

(1) D e n t r e a a m p l a b i b l i o g r a f i a s o b r e t a 4 ) ; K. B A H N E B , G e l e l t w o r t , e m : 
B a h n e r , a c e n t u a n d o a I m p o r t t o c l a E . K L I N G E B , O f f e n b a r u n g I m H o r i -
d e s e u p e n s a m e n t o , v e j a - s e H . V O B - z o n t d e r H e l l s g e s c h l c h t e , E i n s l e d e l n 
G B I M L E B , K a r l R a b n e r . L e b e n — 1969, p . 11-12. 
D e n k e n — W e r k e , M u n i q u e 1963; K. (3) E x e m p l o típico é a relaç&o d a Idéia 
L E H M A N N , K a r l R a b n e r , e m : H . d e I g r e j a c o m o s a c r a m e n t o c o m a 
V O B G R I M L B B — B . V A N D E R diferença e n t r e graça s a c r a m e n t a i e 
G U C H T ( e d i t o r e s ) , B l l a n z d e r I h e o - e x t r a - s a c r a m e n t a l . N u m p r i m e i r o m o -
l o g i e i m 20. J a h r h u n d e r t . B a h n b r e - / m e n t o , B a h n e r r e f l e t e s o b r e a m b o s 
c b e n d e T h e o l o g e n , F r l b u r g o / B r . , 1970, o s t e m a s , também n u m c o n t e x t o d e 
p . 143-181; J . B . M E T Z , K a r l R a h n e r t e o l o g i a s a c r a m e n t a i , m a s n&o o s r e -
e l n t h e o l o g i s c h e s L e b e n . T h e o l o g i e l a c l o n a . P o s t e r i o r m e n t e c o n s e g u e m o s -
a l s m i y s t i s c h e B l o g r a p h l e e i n e s C b r l s t - t r a r o s e n t i d o d e a m b o s c o m o \ m l d a -
menürhen h e u t e , e m : S t Z 192 {1921}> * I g r e j a é s a c r a m e n t o d a salvaç&o 305-316. 1«lflK o m u n d o , s a c r a m e n t o d e u m a 

(2) Cf. I 16-19; V I I I 13-42 ( a s s i g l a s e v, salvaç&o q u e s e e n c o n t r a p o r t o d a a 
m o d o d e c i t a r serfto I n d i c a d o s n a n o - ÍM p a r t e . Cf. a c i m a , p a r t e I I A. 
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É impossível i so la r u m t e m a n a 
t eo log ia d e K a r l R a h n e r . " E m c a ­
d a p o r ç ã o d a Teo log i a deve d e c e r ­
t a f o r m a e s t a r t o d a e l a p r e s e n t e , 
se e s s a p o r ç ã o q u e r se r r e a l m e n t e 
T e o l o g i a " (VII 291) ( 4 ) . I m p õ e - s e , 
po is , i n i c i a r e s t e a r t i g o l o c a l i z a n d o 
a t eo log ia s a c r a m e n t a i n o p r o j e t o 
teológico g loba l do p e n s a m e n t o 
r a h n e r i a n o . E s t a será a t a r e f a d a 
p r i m e i r a p a r t e ( I . ) . 

A a p r e s e n t a ç ã o in i c i a l conduzirá 
e s p o n t a n e a m e n t e à t eo log i a dos 
s a c r a m e n t o s , m o s t r a n d o - o s e n r a i ­
z a d o s o r i g i n a l m e n t e n a r e a l i d a d e 
ec les ia l e c o n s t i t u i n d o - s e e m s e u 
núcleo m a i s íntimo c o m o m a n i f e s ­
t a ç ã o d a v i d a d a I g r e j a ( I I . ) . 
D e i x a n d o d e l a d o o u t r o s a s p e c t o s 
d a t eo log ia s a c r a m e n t a i , o a r t i g o 
deverá o c u p a r - s e c o m s u a d i m e n ­
s ã o m a i s típica: a e c l e s i a l i d a d e . 

N a d a s e r i a m a i s contrário a o 
espírito de R a h n e r q u e a b s o l u t i z a r 

s u a t eo log ia . F a z - s e m i s t e r , p o r ­
t a n t o , pensá-la r e a l m e n t e , o que 
n ã o s e r e a l i z a s e n ã o n i m i a crítica 
q u e a i n t e r r o g u e a p a r t i r d e s u a s 
poss ib i l i dades i n t e r n a s c o m o t a m ­
bém de n o v a s p e r s p e c t i v a s desde 
e n t ã o a v e n t a d a s pe lo p r o g r e s s o do 
p e n s a m e n t o ( I I I ) . 

I. O CONTEXTO DA TEOLOGIA 
SACRAMENTAI DE KARL 
RAHNER 

A t e o l o g i a de K . R a h n e r d e ­
s e n v o l v e - s e e n t r e do i s pólos: a 
c o n c e n t r a ç ã o n o Mistério e a 
autocomunicaçao do Mistério e m 
símbolos. C o m o símbolo q u e t o r ­
n a p r e s e n t e o Mistério insondável. 
C r i s t o é o M e d i a d o r p o r e x c e l ê n ­
c ia , que , p o r s u a vez, c o n t i n u a s u a 
o b r a e s u a f u n ç ã o de símbolo 
através d a I g r e j a . 

(4) P a r a e v i t a r a m u l t i p l i c a ç ã o d e n o t a s 
a o pé d a página, a s c i t a ç õ e s e r e f e ­
r ê n c i a s m a i s b r e v e s s e r ã o f e i t a s n o 
próprio t e x t o s e g u n d o a s s i g l a s a b a i ­
x o d i s c r i m i n a d a s , v i a d e r e g r a s e m 
i n d i c a r o título d o a r t i g o . N o f i n a l 

será f o r n e c i d a u m a l i s t a d o s a r t i g o s 
q u e s e r e f e r e m d i r e t a m e n t e a o s s a ­
c r a m e n t o s , i n d i c a n d o também a t r a -
duçSo e m língua p o r t u g u e s a , n a m e ­
d i d a e m q u e fo i possível localizá-la. 
S e r ã o u t i l i z a d a s a s s e g u i n t e s s i g l a s : 

n i n 
I V 
V 
V I 
V I I 
v i n 
I X 
X 
X I 
C h G 
D e P a e n l t . I e 
ESnübung 
E x e r z . 
G F 
G l a u b e 
H T h G I 
H P T h I 
H P T h U/l 

K . B A H N E R , S c h r l f t e n z u r T h e o l o g i e . E i n s l e d e l n . 
Vo l . I 1964, 7. e d . 
V o l . I I 1964, 7. e d . 
V o l . i n 1964, 6. e d . 
V o l . I V 1964, 4. e d . 
V o l . V 1962 
V o l . VI 1965 
Vol . Vn 1966 
Vol . Vm 1967 
V o l . IX 1970 
Vol . X 1972 
Vol . X I 1973 

K. B A H N E R , C h a n c e n d e s G l a u b e n s . F r a g m e n t e e l n e r m o d e m e n S p i -
rltualitât. F r l b u r g o / B r . 1971 

n K. B A H N E B , D e P a e n i t e n t i a . T r a c t a t n s h l s t o r l c o - d o g m a t i c t i s . I n n s -
b r u c k 1955, 3 . e d . ( vo l . I e I I ) . 

K. B A H N E R , E l n t t b n n g p r l e s t e r U c h e r E x i s t e n z . F r l b u r g o / B r . 1970 
K . B A H N E R , B e t r a c h t n n g e n z u m I g n a t l a n l s c h e n E x e r z l t l e n b u c h . M u ­

n i q u e 1965 
K . B A H N E B , G n a d e a i s F r e i h e l t . K l e l n e t h e o l o g l s c h e B e l t r S g e . F r l ­

b u r g o / B r . 1968 , 
K . B A H N E B , G l a u b e , d e r d l e E r d e U e b t . C h r i s t l i c h e B e s l n n u n g I m 

A U t a g d e r W e l t . P r l b u r g o / B r . 1967, 3 . e d . 
H . F B I E S ( e d . ) , H a n d b u c h t h e o l o g i i s c h e r G n i n d b e g r l f f e . M u n i q u e . Vo l . 

I, 1962 
P . X . A B N O L D e o u t r o s ( e d . ) , H a n d b u c h d e r P a s t o r a l t h e o l o g l e . F r l ­

b u r g o / B r . V o l . I , 1964 
Vol . n / l 1966 
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1. Prolegômenos: mistério e 
símbolo 

O p e n s a r h u m a n o n ã o s e s a t i s f a z 
com t o m a r c o n h e c i m e n t o d a m u l ­
t i p l i c i d a d e d e a s p e c t o s do r e a l . 
S u a t a r e f a é b u s c a r a u n i d a d e 
d o múltiplo. T a r e f a m u i t a s vezes 
árdua e descoroçoante, p r i n c i p a l ­
m e n t e q u a n d o o p e n s a m e n t o se 
a p l i c a à história, f r u t o d a l i be r ­
d a d e e, p o r isso m e s m o , t e r r e n o 
do i n e s p e r a d o e incontrolável. N ã o 
é, pois , d e e s t r a n h a r q u e o teólogo, 
e n t r e a a r d u i d a d e do e m p r e e n d i ­
m e n t o e o desaf io de p e n e t r a r a 
l i b e r d a d e s o b e r a n a dos p l a n o s d e 
Deus , s e j a t e n t a d o a r e n u n c i a r a o 
p r i m e i r o p a r a d e i x a r espaço à 
s e g u n d a . O dese jo d e "intçUigentia 
f idei" r e n d e - s e à s o b e r a n i a d a 
l i b e r d a d e d iv ina . 

E s s a a t i t u d e p e r a n t e a l i b e r d a d e 
de Deus , p o r m a i s r e v e r e n t e que 

pareça, n ã o é a i n d i c a d a p a r a o 
teólogo. S u a t a r e f a m a i s n o b r e e 
e l e v a d a c o n s i s t e e x a t a m e n t e n a ­
q u e l a p r o c u r a h u m i l d e e a p l i c a d a 
do n e x o e n t r e os mistérios (cf. D S 
3016) . É o q u e R a h n e r v i s a e m s u a 
t eo log ia , r e j e i t a n d o o r e c u r s o fácil 
aos " d e c r e t o s " de D e u s , n a c e r t e z a 
de q u e " . . . j u s t a m e n t e lá, o n d e 
D e u s age l i v r e m e n t e , ex i s t e m a i s 
i n t e l i g ib i l i dade , m a i s do q u e lá, 
o n d e r e i n a ' n e c e s s i d a d e ' mecânica 
e vaz io d e s e n t i d o " ( I 218) . 

E m b u s c a d e u n i d a d e n o múlti­
plo , R a h n e r i n t r o d u z d u a s c a t e g o -
r i a s - c h a v e s e m s u a t e o l o g i a : a 
c o n c e n t r a ç ã o n o mistério (ou r e ­
d u ç ã o a o mistério) (5) e a c o ­
m u n i c a ç ã o do mistério e m s e u 
símbolo-realidade ( R e a l s y m b o l ) 
( 6 ) . A p r i m e i r a v i s a p e n s a r a 
u n i d a d e , a s e g u n d a , e x p l i c a r a 
m u l t i p l i c i d a d e d e n t r o d a u n i d a d e . 

K. R A H N E R , 
K. R A H N E R 
K. R A H N E R 
K . R A H N E R 

H P T h IV Vol . I V 1969 
H W K. R A H N E R , Hbrer d e s W o r t e s . Z u r G r u n d i e g u n g e l n e r R e l l g l o n s p h l -

l o s o p h i e . M u n i q u e 1941 (2 . e d . : M u n i q u e 1963) 
J. F E I N E R H. V O R G B I M L E R , K l e i n e s t h e o l o g i s c h e s W o r t e r h u c h . 

F r l b u r g o / B r . 1961 
K . B A H N E R , K n e c h t e C h r l s t l . M e d l t a t l o n e n z u m P r l e s t e r t u m . F r l b u r ­

g o / B r . 1967 
M. L O H B E E ( e d . ) , M y s t e r i u m S a l u t i s . G r u n d r l s s h e l l s -

g e s c h l c h t U c h e r D o g m a t l k . V o l . I I . E i n s l e d e l n 1967 
Z u r T h e o l o g i e d e s T o d e s ( Q u a e s t l o n e s D l s p u t a t a e 2 ) . 
F r l b u r g o / B r . 1965, 5. e d . 
K i r c h e u n d S a k r a m e n t e ( Q u a e s t l o n e s D l s p u t a t a e 10). 
F r l b u r g o / B r . 1963, 2. e d . 
— J. B A T Z I N G E a i , E p l s k o p a t u n d P r i m a t ( Q u a e s t l o n e s 
D l s p u t a t a e 11). Fr lbvu-go /Br . 1963, 2. e d . 

K. B A H N E B , — A. H A U S S L I N G , D i e v i e l e n M e s s e n u n d d a s e l n e O p -
l e r ( Q u a e s t l o n e s D l s p u t a t a e 31). P r l b u r g o / B r . 1966, 2. e d . 
( P r i m e i r a e d i ç ã o : K . B A H N E B , D l e v i e l e n M e s s e n u n d 
d a s e l n e Opfer . E l n e U n t e r s u c h u n g ttber d l e r e c h t e 
N o r m d e r M e s s h a u f i g k e l t . F r l b u r g o / B r . 1951) 

K. B A H N E R , — A. D A R L A P ( e d . ) , S a c r a m e n t u m M u n d i . T h e o l o g i s c h e s 
L c x l k o n für d l e P r a x l s . P r l b u r g o / B r . V o l . I , 1967 
Vol . I I 1968 
Vol . IV 1969 

K. B A H N E B , S e n d u n g u n d G n a d e . Bei tr&ge z u r P a s t o r a l t h e o l o g l e . 
I n n s b r u c k 1961, 3. e d . 

K . R A H N E R W a g n i s d e s C h r i s t e n . G e i s t U c h e T e x t e . F r l b u r g o / B r . 1974, 
2. eã. 

H W e Q D 31 s e r ã o c i t a d o s s e g u n d o as, páginas d a 2 , e d i ç ã o con^ i n d i c a ç ã o d a página c o r r e s p o n d e n t e d a 1. e d i ç ã o e n t r e p a r ê n t e s e s q u a d r a d o s . A r a z ã o é a diferença notá­v e l e n t r e m u l t a s p a s s a g e n s ; d a s d u a s e d i ç õ e s . 

K t h W b 
K C h r 
M y S a l n 
Q D 2 
Q D 10 
Q D 11 
Q D 31 

S a c r M I 
S a c r M I I 
S a c r M I V 
S G 
W a g n i s 

(5) Cf. über d e n Begrlíf d e s G e h e i m n l s -
s e s I n d e r k a t h o U s c h e n T h e o l o g i e , IV 51-99; G e h e l m n l s , L T h K I V 593-597; 
G e h e l m n i s , H T h G I 447-452; G e h e l m ­

n l s , S a c r M n 189-196; G e h e i n m l s , 
K t h W b 119-120. 

(6) Cf. Z u r T h e o l o g i e d e s S ^ m b o l s , I V 275-311; S y m b o l , K t h W b 346-347. 
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P a r a c h e g a r à u n i d a d e , R a h n e r 
p a r t e do múltiplo, à p r i m e i r a v i s t a 
b a s t a n t e d e s o r d e n a d o , q u e c o n s ­
t i t u i o s d a d o s d a fé e s t a b e l e c i d o s 
através dos séculos n a E s c r i t u r a , 
T r a d i ç ã o e Magistério, u m a m u l ­
t i p l i c i d a d e s o b r e a q u a l n ã o s e 
p o d e d i s p o r e, p o r t a n t o , t a m p o u c o 
d e s b a s t a r ( 7 ) . A n t e o acúmulo d e 
f o r m u l a ç õ e s de fé o r i g i n a d a s a t r a ­
vés d a história, o dogmático p e r ­
g u n t a s e se t r a t a de u m a m u l t i p l i ­
c i d a d e irredutível, m a n t i d a c o e s a 
p e l a e x i g ê n c i a c o m u m d e fé ou s e 
é possível d i v i s a r e n t r e e l a s u m a 
o r d e m i n t e r n a , u m a lógica d a 
história d a a u t o - c o m u n i c a ç ã o d e 
D e u s aos h o m e n s . T r a t a - s e d e u m a 
m u l t i p l i c i d a d e d e "mistérios" ( n o 
p l u r a l ) o u há e n t r e os "mistérios" 
u m n e x o c o o r d e n a n t e e s u b o r d i -
n a n t e ? ' fj?]^ 

R a h n e r vê s u a t a r e f a d e teólogo 
e m m o s t r a r a c o e r ê n c i a e n t r e os 
"mistérios". N ã o há "mistérios" 
s e n ã o p o r p a r t i c i p a ç ã o ao Mistério 
q u e é D e u s . T o d a s a s fórmulas 
dogmáticas ("mistérios" d a fé) 
n ã o p r e t e n d e m m a i s q u e r e v e l a r 
o Mistério d e D e u s (e s u a a t i t u d e 
p a r a c o n o s c o ) . T u d o q u a n t o s e 
n o s p r o p õ e à fé p e l a E s c r i t u r a , 
T r a d i ç ã o e Magistério se r e d u z a o 
Mistério d e D e u s e s u a a u t o c o m u ­
nicaçao l ivre ao h o m e m . Ass im a 
Dogmática t e m u m único p o n t o de 
p a r t i d a : a r e a l i d a d e do Mistério 

(7) Cf. D l e n e u e K l r c h l l c h k e l t d e r T h e o ­
l o g i e , G P 131-143. 

(8) C o m o p r e f i x o " p r o t o - " p r o c u r a - s e 
v e r t e r o p r e f i x o a l e m S o " u r - " ( t f r -" ) 
q u e d e s i g n a I n i c i o , o r i g e m , prlmór-
d l o e a o m e s m o t e m p o g r a u e l e v a d o , 
g e n u l n l d a d e . " U r g e h e i m n i s " ( P r o t o -
mlstérlo), p o r e x e m p l o , s i g n i f i c a o 
Mistério q u e é o r i g e m d e t o d o s o s o u ­
t r o s e, p o r i s s o m e s m o , o Mistério p o r 
e x c e l ê n c i a , o Mistério m a i s genuíno. 
S e m e l h a n t e m e n t e s e falará m a i s 
a d i a n t e d e " p r o t o - s a c r a m e n t o " (TJr-
I t r a m e n t ) . 

q u e c h a m a m o s Deus , o Mistério 
que s e n o s r e v e l o u e m Cr i s to c o m o 
a p r o x i m i d a d e a b s o l u t a q u e se n o s 
c o m u n i c a n o Espírito S a n t o p e l a 
graça. Nisso se s i n t e t i z a o C r i s t i a ­
n i s m o . T o d a s a s v e r d a d e s de fé, 
t o d o s os "mistérios" p o d e m s e r 
r e d u z i d o s ao Protomistério (8) d e 
D e u s e s u a autocomunicaçao l iv r e 
à c r i a t u r a . N e s t a u n i d a d e última 
o teólogo e n c o n t r a o t o d o d a fé. 
S u a t a r e f a será a g o r a e x p l i c i t a r 
"o n e x o dos mistérios e n t r e s i e 
c o m o f im último" (DS 3016) , q u e 
é o próprio Mistério p o r exce l ênc i a . 

E s s a e x p l i c i t a ç ã o é o q u e R a h n e r 
r e a l i z a p o r u m a t eo log i a do sím­
bolo. Símbolo n ã o é a lgo arbitrário, 
e m b o r a o u s o c o r r i q u e i r o d a p a ­
l a v r a de ixe p e n s a r a s s i m . Símbolo 
n ã o é a lgo c o n v e n c i o n a l , c o m o se 
t u d o p u d e s s e s e r símbolo d e t u d o . 
Símbolo ( R a h n e r v a i d i s t i n g u i r e s t e 
s e n t i d o de símbolo c o m os t e r m o s 
" R e a l s y m b o l " [símbolo-realidade] 
( 9 ) , "símbolo c o n s t i t u t i v o " ) é u m 
c o n c e i t o próprio d a " O n t o l o g i a 
Teológica", q u e R a h n e r p r o c u r a 
desenvo lve r , p a r t i n d o d a u n i d a d e 
p l u r a l q u e é a T r i n d a d e . S e a 
f o n t e d e t o d o s e r é u n a e t r i n a , 
e n t ã o a p l u r a l i d a d e é a lgo d e 
p r i m o r d i a l , i n t e r n o à própria u n i ­
d a d e t r a n s c e n d e n t a l do ser . P l u ­
r a l i d a d e n e s s e s e n t i d o n ã o s i gn i f i c a 
i m p e r f e i ç ã o , m a s p l e n i t u d e . D e n t r o 
d e s t a p e r s p e c t i v a a t e s e p r i m e i r a 

(9) P o d e r - s e - l a e s t a r t e n t a n d o a t r a d u z i r 
" R e a l s y m b o l " d e l u n a f o r m a m e n o s 
r e b u s c a d a c o m o "símbolo rea l" . N o 
e n t a n t o , é d e b o m a l v l t r e evitá-lo, íá 
p o r r a z õ e s fllológlcas. S e R a h n e r t i ­
v e s s e q u e r i d o d i z e r a s s i m , t e r i a f a l a ­
d o e m " r e a l e s S y m b o l " . D e f a t o , "sím­
b o l o r e a l " é u m a expressáo v a g a e, 
e m p o r t u g u ê s , até ambígua. A p a l a ­
v r a c o m p o s t a d e d o i s s u b s t a n t i v o s 
l i g a d o s p o r hífen p a r e c e m a i s a p t a 
p a r a c h a m a r a atenç&o d e q u e s e 
t r a t a d e u m símbolo q u e n S o é e x -
trínseco á r e a l i d a d e m a s s u a própria 
presença. 
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de u m a " O n t o l o g i a Teológica" será: 
" . . . t o d o e n t e ( n a t u r a l m e n t e c a d a 
u m a s u a m a n e i r a , p o r t a n t o m a i s 
p e r f e i t a o u m a i s i m p e r f e i t a m e n t e , 
de a c o r d o c o m o g r a u d e s u a 
p o t ê n c i a de s e r ) f o r m a ' p a r a ' s u a 
própria p l e n i t u d e [ V o l l e n d u n g ] o 
d i s t i n t o d e si e, c o n t u d o , c o n s i g o 
u n o . . . , q u e c o n c o r d a [ c o m a o r i ­
g e m ] e, c o m o a lgo q u e p o r o r i g e m 
c o n c o r d a [ c o m a o r i g e m ] , e x p r e s s a 
[ a o r i g e m ] " ( IV 283) . N e s t e s e n ­
t i d o o símbolo é a " rep re sen taçã f f 
m a i s a l t a e originária, p e l a q u a i 
u m a r e a l i d a d e faz o u t r a p r e s e n t e ' 
( p r i m e i r a m e n t e ' p a r a s i ' e só então ' j 
p a r a o u t r o s ) . . . " ( IV 279 ) . O sím­
bolo (no s e n t i d o d e símbolo-reali-! 
d a d e ) n ã o será m a i s u m véu q u e 
e n c o b r e o que se q u e r m o s t r a r , m a s 
a n t e s o r e v e l a r - s e de u m e n t e n a 
a l t e r i d a d e d e s i m e s m o . C o m r a z ã o , 
R a h n e r p o d e e s c r e v e r : "Símbolo 
e m s e n t i d o próprio (símbolo-reali­
d a d e ) é a a u t o - r e a l i z a ç ã o d e u m 
e n t e n o o u t r o , a u t o - r e a l i z a ç ã o que 
p e r t e n c e à c o n s t i t u i ç ã o e s s e n c i a l 
[do e n t e ] " ( IV 290) . 

A " O n t o l o g i a Teológica" d o 
símbolo r e c e b e s u a c o n f i r m a ç ã o 
p o s t e r i o r d a T e o l o g i a Dogmática: 
R a h n e r m o s t r a q u e , d e n t r o de i m i a 
t eo log ia do símbolo, t o d o s o s 
" t r a t a d o s " teológicos r e c e b e m n o v a 
luz e s ã o v i s to s n u m a p e r s p e c t i v a 
m u l t o m a i s p r o f u n d a . E x p o r s i s ­
t e m a t i c a m e n t e a dogmática d e 
R a h n e r será, pois , m o s t r a r os 
símbolos-realidade através dos 
q u a i s D e u s s e c o m u n i c a a o h o m e m . 

2 . O Protomistério e sua 
autocomunicaçao em seu 
proto-símholo, Cristo 

A r e a l i d a d e última (ou p r i m e i r a , 
d e p e n d e n d o d a p e r s p e c t i v a ) d e 

' " t o d a Teo log i a é D e u s (no s e n t i d o 
bíblico neotestamentário: o P a i ) 

. , (10) , princípio s e m princípio, " q u e 
se c o m u n i c a , p r e c i s a m e n t e s e e 

í p o r q u e s u a autocomunicaçao... 
o n ã o co inc ide s i m p l e s m e n t e c o m ele 
' , e m i d e n t i d a d e m o r t a . . . " (MySa l 

I I 371) . N e s s a autocomunicaçao s e 
n o s r eve l a , " n a s i m p l i c i d a d e i n f i ­
n i t a de D e u s , u m a p l u r a l i d a d e 
v e r d a d e i r a e r e a l ( e m b o r a 'só' 
r e l a t i v a ) . . . " ( IV 280) . A t e s e f u n ­
d a m e n t a l d a " O n t o l o g i a Teológica" 
'— "o s e r é s e m p r e simbólico" — 

p m a n l f e s t a - s e - n o s e m s u a p e r f e i ç ã o 
1, p l e n a n o D e u s , o r i g e m , d e t o d o 

ser , q u e e m s u a v i d a íntima é u n o 
* e t r i n o . E s s a r e a l i d a d e i n t e r n a d e 

D e u s é "simbólica": D e u s P a i é o 
P a i , "enquanto s e opõe a s i m e s m o 
s u a i m a g e m c o n s u b s t a n c i a i c o m o 
alguém d i s t i n t o d e s i , e a s s i m se 
p o s s u i " ( IV 292) . A i m a g e m c o n ­
s u b s t a n c i a i d o P a i é o Logos (o 
F i l h o ) . N a v i d a intratrinitária o 
Logos é, po i s , o símbolo-realidade 
do P a i e, p o r i sso m e s m o , q u a n d o 
o P a i l i v r e m e n t e se c o m u n i c a aos 
h o m e n s , ele, o Logos — e s o m e n t e 
ele — poderá se r o símbolo-reali­
d a d e d e D e u s ( P a i ) e n t r e os 
h o m e n s . 

D e s t a r t e também a Cr i s to log i a é 
p o s t a n a p e r s p e c t i v a d a t eo log i a 

(10) S o b r e e s t e p o n t o e p a r a o q u e s e s e ­
g u e s o b r e a T r i n d a d e , ot. p r i n c i p a l ­
m e n t e : Tbeós I m N e u e n T e s t a m e n t , 1 91-187;; B e m e r k n n g e n z u m d o g m a -
t i s c h e n Tra lc ta t 'De T r i n i t a t e ' , rv 103-
133; B e m e r k n n g e n z u r G o t t e s l e h r e I n 
d e r k a t h o U s c h e n D o g m a t l k , v n i 165-
186; D e r d r e l f a l t l g e G o t t a i s t r a n s -
z e n d e n t e r C r g m n d d e r H e i l s g e s c h l c h -
t e , M y S a l I I 317-397, além d o s a r t i g o s 

s o b r e C r i s t o l o g i a e P n e u m a t o l o g l a . 
E n t r e o s últimos d e s t a q u e - s e : Z u r 
s c h o l a s t l s c h e n B e g r i f f U c h k e l t d e r O n -
g e s c h a f f e n e n G n a d e , I 347-375. S o b r e 
a t e o l o g i a tr ln l t&ria d e K . R a h n e r 
v e j a M. D E FRANÇA M I R A N D A , O 
mistério d e D e u s e m no«sa Tida. A 
d o u t r i n a trinitárla d e K a r l R a h n e r , 
S&o P a u l o ( L o y o l a ) 1975. 
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do símbolo. " O Logos fe i to h o m e m 
é o símbolo a b s o l u t o d e D e u s n o 
m u n d o , insupera.veimente repleto 
pelo simbolizado. E l e é, p o r t a n t o , 
n ã o só a presença e r e v e l a ç ã o , n o 
m u n d o , d a q u i l o q u e D e u s é e m s i 
m e s m o , m a s também a e x i s t ê n c i a 
c o n c r e t a [ D a - s e i n ] q u e e x p r e s s a o 
q u e (ou m e l h o r : q u e m ) D e u s p o r 
l iv re graça quis s e r f r e n t e a o 
m u n d o . E [o Logos é t u d o ] isso 
d e t a l m o d o q u e e s s a a t i t u d e de 
D e u s , p o r q u e a s s i m e x p r e s s a , n ã o 
p o d e m a i s v o l t a r atrás, m a s é e 
p e r m a n e c e a [ a t i t u d e ] d e f i n i t i v a 
e insuperável" ( IV 293-294) (11 ) . 

E m s e u símbolo-realidade q u e é 
Cr i s to , o Verbo e n c a r n a d o . D e u s 
se f az p r e s e n t e aos h o m e n s c o m o 
o f e r e c i m e n t o d o d o m de s u a a u t o -
c o m u n i c a ç ã o . M a s D e u s n ã o o f e r e ­
ce seu d o m p o r b r i n c a d e i r a e e m 
indiferença. E le o f e r ece e q u e r , 
a b s o l u t a m e n t e , a u t o c o m u n i c a r - s e e 
p o r i s so deve , j u n t a m e n t e c o m o 
o f e r e c i m e n t o d e c o m u n h ã o , d a r 
também s u a a c e i t a ç ã o (cf. M y S a l 
I I 380-381) . E s s a a c e i t a ç ã o — 
a b e r t u r a d o h o m e m à T r a n s c e n ­
d ê n c i a q u e s e faz i m a n e n t e — é 
a m o r . E l a já é e m s i a u t o c o m u ­
nicaçao d e D e u s n o Espírito S a n t o 
q u e o p e r a n o h o m e m o s i m a o 
o f e r e c i m e n t o d o P a i . "Também a 
a c e i t a ç ã o p o r p a r t e d o espírito 
l ivre d o h o m e m [ sob a a ç ã o d o 
Espírito S a n t o ] é u m a t o h u m a n o 
total e, p o r t a n t o , também c o r p o r a l 
e, c o m isso, r e a l i z a n d o - s e s e m p r e 
n o símbolo..." ( IV 303, nP 2 2 ) . 

C o m o a t o t o t a l m e n t e h m n a n o , a 
a c e i t a ç ã o d o D e u s q u e s e a u t o c o -
(11) Grlío d o a u t o r d e s t e a r t i g o . Cf. P r o -

b l e m e d e r C h r l s t o l o g l e h e n t e , I 169-
222; Z u r T h e o l o g i e d e r M e n s c h w e r -
d u n g , rv 137-155. 

(12) O a s p e c t o simbólico d a t e o l o g i a d o 
E s p i r i t o S a n t o nâo é e x p l i c i t a d o p o r 
R a h n e r . O q u e f i c a e x p o s t o , é a p e n a s 

m u n i c a , n ã o poderá se r c o n s i d e r a d a 
s o l i p s i s t i c a m e n t e . Terá n e c e s s a r i a ­
m e n t e caráter histórico-soclal e, 
p o r t a n t o , ec les ia l (cf. I V 303, n.° 
22) ( 1 2 ) . 

3. A Igreja, sacramento 
fundamental de Cristo 

O f e r e c i m e n t o — a c e i t a ç ã o são , 
p o r t a n t o , do i s m o m e n t o s d a a u t o -
c o m u n i c a ç ã o d e D e u s aos h o m e n s . 
L e v a n d o a sério o p re f ixo "auto" 
d a p a l a v r a autocomunicaçao, t a n t o 
o o fe rece r c o m o o a c e i t a r n ã o s ã o 
a ç õ e s e s t r a n h a s a o c o m u n i c a r - s e 
d e D e u s . S ã o , pe lo contrário, m o ­
m e n t o s i n t e r n o s a o c o m u n i c a r - s e 
d iv ino , símbolos-realidade d a p r e ­
sença do P a i e d a r e s p o s t a a o P a i . 
P o r s e u v e r b o e n c a r n a d o D e u s se 
o fe rece , p o r s e u Espírito S a n t o 
o p e r a a a c e i t a ç ã o do h o m e m (cf. 
M y S a l I I 370-382) . 

O f e r e c i m e n t o e a c e i t a ç ã o s e r ã o 
também os do i s c a m i n h o s d e aces so 
a u m a c o m p r e e n s ã o d a r e a l i d a d e 
I g r e j a n a " p e r s p e c t i v a d a t eo log ia 
do símbolo. A I g r e j a é " a e x t e n s ã o 
d o mistério d e C r i s t o " ( IV 137) , " a 
presença p e r m a n e n t e d a P a l a v r a 
f e i t a h o m e m n o espaço e t e m p o " 
( IV 297; Cf. Q d 10, 17-18; H b P T I 
133) e n e s t e s e n t i d o a u t o c o m u n i c a ­
çao d e D e u s c o m o o f e r e c i m e n t o , 
símbolo-realidade d a v o n t a d e s a l -
vífica de D e u s c o m o V e r d a d e ("f i­
d e l i d a d e " ) (Cf. M y S a l I I 379-380) . 
E, a o m e s m o t e m p o , p r o l o n g a n d o a 
l i n h a d a autocomunicaçao d e D e u s 
n o s e n t i d o d e " f a z e r a c e i t a r " p o r 

u m a rápida t e n t a t i v a d e r e l a c i o n a r a 
T e o l o g i a Trinitárla c o m a E c l e s l o l o -
g l a . Cf. s o b r e o t e m a a exposlçáo t r i ­
nitárla d e M y S a l n 317-349, a e c l e -
s l o l o g l a d o H P T h I 117-144, e o a r ­
t i g o s o b r e a presença d e C r i s t o n a 
c o m u n i d a d e cúltica ( V I U 395-408). 
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p a r t e do h o m e m , a I g r e j a é h i s t o ­
r i c a m e n t e palpável c o m o " c o r p o r i -
f i c ação simbólica do E s p i r i t o de 
D e u s e d a história i n t e r n a do diálo­
go e n t r e o a m o r de D e u s q u e s e dá 
l i v r e m e n t e , e a l i b e r d a d e h u m a n a " 
(IV 300-301) . Es se é o "conteúdo" 
(trlnitário) d a presença d e D e u s 
n a I g r e j a : n a P a l a v r a (Verbo) 
q u e o fe rece c o m u n h ã o c o m o P a i , 
e n o A m o r (Esp i r i to ) que é c o m u ­
n h ã o c o m o P a i (Cf. H b P T h I 125 
e 129) . 

Os h o m e n s q u e o u v e m o o f e r e ­
c i m e n t o d o P a i e o a c e i t a m e m 
a m o r , d e v e m expressá-lo à m a n e i r a 
d e h o m e n s : n a d i m e n s ã o d a h i s ­
tória e d a c o m u n i c a ç ã o . Is to é, e m 
c o n t i n u i d a d e c o m o Cr i s to , P r o t o -
s a c r a m e n t o , e e m c o m u n i d a d e c o m 
os o u t r o s que o u v i r a m o m e s m o 
a p e l o e n ã o s e f i z e r a m s u r d o s a 
ele. Visível n a d i m e n s ã o do o f e ­
r e c i m e n t o ( p r e g a ç ã o ) e d a a c e i ­
t a ç ã o (fé), a I g r e j a , c o m u n i d a d e 
q u e c o n t i n u a Cr i s to n a história, é 
o sacramento fundamental, (13) 
símbolo-realidade d e D e u s e d e s u a 
a t i t u d e f r e n t e a o m u n d o (14 ) . 
(13) R a h n e r c h a m a a I g r e j a " U r s a k r a -

m e n t " ( p r o t o - s a c r a m e n t o n o s e n t i d o 
I n d i c a d o a c i m a , n o t a 8, t e r m o q u e f o i 
c o n s a g r a d o e m s u a s o b r a s . E n t r e ­
t a n t o , m a i s t a r d e , n o t a - s e a t e n d ê n ­
c i a a d i s t i n g u i r d o i s t e r m o s : " U r -
s a k r a m e u t " e " G r u n d s a k r a m e n t " . N o 
H P T h I, e m b o r a c o n t i n u e a c h a m a r 
a I g r e j a d e " U r s a k r a m e n t " , s e n t e a 
n e c e s s i d a d e d e o b s e r v a r q u e c o m i s s o 
a I g r e j a m ã o f a z c o n c o r r ê n c i a a C r i s ­
t o q u e é " d a s U r s a k r a m e n t s c h l e c h t -
h i n " . C o m o h o m e m e D e u s é a o 
m e s m o t e m p o s i n a l - r e a l l d a d e d a a u -
tocomunlcaç&o d e D e u s e d e s u a 
a c e i t a ç ã o . A i n d a q u e náo s e p o s s a 
d i z e r d e l a u n l v o c a m e n t e t u d o o q u e 
s e d i z d e C r l t s o c o m o " U r s a k r a m e n t " , 
a I g r e j a p o d e e d e v e s e r c h a m a d a 
" U r s a k r a m e n t " p a r a s i g n i f i c a r a e x i s ­
t ê n c i a d o s s a c r a m e n t o s (Cf. H P T h I 
133) . E m " D l e E h e a i s S a k r a m e n t " 
( V I I I 519 -540 ) , R a h n e r j4 d i s t i n g u e 
c l a r a m e n t e também a t e r m i n o l o g i a : 
" . . . e m C r i s t o , p r o t o - s a c r a m e n t o , a 
I g r e j a é o s a c r a m e n t o íimdamental" 
(vn i 5 3 0 ) . E e m " E l n l e l t e n d e B e r -
m e r k u n g e n z u r a l l g e m e l n e n S a k r a -

M a s a I g r e j a n ã o é s a c r a m e n t o 
f u n d a m e n t a l s i m p l e s m e n t e p a r a os 
q u e a e l a p e r t e n c e m . C o n c e b ê - l a 
d e s t a f o r m a l e v a r i a a o p e r i g o de 
r e d u z i - l a a u m a e n t i d a d e a b s t r a t a , 
u m a espécie de su je i to t r a n s c e n ­
d e n t a l p a i r a n d o a c i m a d a história 
e do m u n d o e a o q u a l h o m e n s se 
i n c o r p o r a m . E l a é s a c r a m e n t o d a 
s a l v a ç ã o para o mundo, i s to é, p a r a 
a q u e l e s q u e , e m b o r a s a l v o s p e l a 
graça de Deus , n u n c a c h e g a r ã o a 
p e r t e n c e r v i s i v e l m e n t e à I g r e j a . 
Também p a r a e s t e s a I g r e j a é "o 
s i n a l histórico-social d a s a l v a ç ã o , 
o s a c r a m e n t o f u n d a m e n t a l d a 
p r o m e s s a q u e v a l e p a r a eles [os 
sa lvos f o r a d a I g r e j a ] , p o r q u e e la 
é a c o m u n i d a d e tangível dos q u e 
c o n f e s s a m q u e a s a l v a ç ã o está aí 
v i t o r i o s a p a r a t o d o o m u n d o n a 
a ç ã o de D e u s p e l a m o r t e e r e s s u r ­
r e i ç ã o d e s e u C r i s t o " ( X 424-425) . 

N e g a r que a I g r e j a s e j a u m 
su je i to t r a n s c e n d e n t a l a b s t r a t o , é 
identificá-la: L o n g e de q u a l q u e r 
" i d e a l i s m o ecleslológico", a I g r e j a 
é e s e t o r n a e l a m e s m a através 
dos e nos homens singulares q u e 
s ã o s e u s m e m b r o s (cf. Q D 10, 100; 

m e n t e n l e h r e b e l T h o m a s v o n A q u i n " 
[1970] ( X 392-404) v ê n a d i s t i n ç ã o 
termlnológlca u m e s c l a r e c i m e n t o c o n -
c e p t u a l q u e m e r e c e s e r m a n t i d o , " p a ­
ra q u e f i q u e c l a r o o caráter d e r i v a ­
d o " d a I g r e j a c o m relaçfto a C r i s t o 
( X 403, n . 2 4 ) . S e g u i n d o a dlstlnçSo 
termlnológlca m a i s a c u r a d a , n e s t e 
a r t i g o a I g r e j a s e m p r e será c h a m a d a 
d e " s a c r a m e n t o f u n d a m e n t a l " , a n&o 
s e r q u a n d o s e c i t a a l g u m t e x t o d a 
f a s e d e B a h n e r a n t e r i o r à d i s t i n ç ã o 
termlnológlca. 

(14) A s s i m a I g r e j a é "a presença d a s a l -
vaçfto escatológloa d e C r i s t o , [ p r e s e n ­
ça] u n a e p e r m a n e n t e , c o m caráter 
d e s i n a l e e s t r u t u r a encamatória, 
u m a presença e m q u e s e u n e m ' s e m 
c o n f u s ã o e i n s e p a r a v e l m e n t e ' s i n a l e 
s i n a l i z a d o : graça d e D e u s n a ' c a r n e ' 
d o tangível n a história d a I g r e j a , q u e 
n ã o p o d e m a i s s e r e s v a z i a d a d a q u i l o 
q u e e la s i g n i f i c a e t o m a p r e s e n t e , 
p o r q u e d o contrário a, graça d e C r i s ­
t o ( q u e p e r m a n e c e e t e r n a m e n t e h o ­
m e m ) também s e r i a só provisória e 
superável..." ( Q D 10, 22; cf. H P T h 
I 132-135 e 323) . 
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V I I 339-340) . A I g r e j a e n c o n t r a - s e 
lá, o n d e e s t ã o os h o m e n s c o n c r e t o s 
q u e p e l a a c e i t a ç ã o l iv re d a graça 
c o n t r i b u e m p a r a a s a n t i d a d e s u b ­
j e t i v a d a I g r e j a e q u e p e l o p e c a d o 
d e s f i g u r a m o r o s t o d a e s p o s a d e 
Cr i s to . E s t e s h o m e n s c o n c r e t o s q u e 
s ã o a I g r e j a , d i s t i n g u e m - s e dos 
d e m a i s , p o r q u e " o p e r a m s u a s a l ­
v a ç ã o , exercendo p l e n a m e n t e s u a 
f u n ç ã o d e s i n a l f r e n t e aos o u t r o s 
h o m e n s " ( X 425) . 

Se a I g r e j a , s a c r a m e n t o f u n d a ­
m e n t a l , n ã o é u m a e n t i d a d e e m 
si, m a s s u b s i s t e n o c r i s t ã o c o n ­
c r e t o q u e a c o n s t i t u i , também n ã o 
s e p o d e i d e n t i f i c a r c o m a h i e r a r ­
qu i a . É fácil e p a r e c e e v i d e n t e n e ­
g a r q u e a I g r e j a se r e d u z a à h i e r a r ­
qu i a . O p r o b l e m a é l e v a r a sério 
esse d a d o (também e m T e o l o g i a ) . 
A t e n t a ç ã o católica é c o n s i d e r a r 
os c r i s t ã o s c o m o " o b j e t o s " d a 
h i e r a r q u i a e c a i r a s s i m n u m fa lso 
conce i to de I g r e j a q u e e squece os 
le igos (Cf. H P T h I 146; V I I 332) . 
A h i e r a r q u i a n ã o t e m p o d e r " f a c e 
à I g r e j a , m a s na I g r e j a " ( H P T h 
I 155) . A I g r e j a c o m o su j e i t o 
m e d i a d o r d e s a l v a ç ã o ( a s p e c t o 
p r i m e i r o de s u a d e s i g n a ç ã o c o ­
m o " s a c r a m e n t o f u n d a m e n t a l " ) é 
constituída p o r t o d o s e p o r c a d a 
u m d e s e u s m e m b r o s . A d i s t i n ç ã o 
e n t r e h i e r a r q u i a e l a i c a d o n ã o é 
u m a d i s t i n ç ã o e n t r e s u j e i t o e 
ob je to , e n t r e o f e r e c i m e n t o e a c e i ­
t a ç ã o , c o m o s e os le igos e n c a r ­
n a s s e m só u m a s p e c t o d a r e a l i d a d e 
bifacética do s a c r a m e n t o f u n d a ­
m e n t a l . A I g r e j a c o m o t o d o é 
su je i to d a a t i v i d a d e m e d i a d o r a de 
s a l v a ç ã o (15) , d a m e s m a f o r m a 

(15) A s s i m R a h n e r c r i t i c a a t e o l o g i a s a ­c r a m e n t a i d e S a n t o Tomás, p o r q u e v ê o c u l t o c r i s t ã o c o m o t a r e f a d o m i n i s t r o p a r t i c u l a r m a i s d o q u e d a I g r e j a (cf . X 394-395) . 

q u e e l a c o m o t o d o é f r u t o d a 
a t i v i d a d e d o Espírito. T o d o m e m ­
b r o d a I g r e j a é a t i v o (cf. V I I 
330-350) , é m e i o de s a l v a ç ã o , e n ­
q u a n t o p a r t i c i p a d a única m e d i a ­
ç ã o d e C r i s t o (cf. H P T h I 149-152). 
M a s e s t a a t i v i d a d e u n a d e t o d o s 
os m e m b r o s n ã o exc lu i a d i v e r s i ­
d a d e , e n q u a n t o c a d a m e m b r o c o n ­
t r i b u i a s e u m o d o p a r a a ed i f i cação 
d a I g r e j a . C a d a q u a l t e m s e u 
c a r i s m a , r e c e b i d o do Espírito (cf. 
H P T h I 152-154) . Já q u e a a u t o -
c o m u n i c a ç ã o d e D e u s n ã o só é u m 
e x i s t e n c i a l t r a n s c e n d e n t a l a-hlstó-
rico , m a s se e n c a r n a na categoria 
de uma comunidade visível, há n a 
I g r e j a n e c e s s a r i a m e n t e d i s t i n ç ã o 
e n t r e m i n i s t r o s e n ã o - m i n i s t r o s (cf. 
H P T h I 144-145) . M a s a I g r e j a n ã o 
se i d e n t i f i c a c o m os m i n i s t r o s ( ibid. 
146) . A n t e s é p r e c i s o v e r a I g r e j a 
n a p e r s p e c t i v a i n v e r s a : p r i m e i r a ­
m e n t e há I g r e j a , p o v o d e D e u s 
r e m i d o p o r Cr i s to , g u i a d o pe lo 
Espírito S a n t o . Porque a I g r e j a 
ex i s t e e s e g u n d o a lei d a e n c a r ­
n a ç ã o deve. a p a r e c e r n a d i m e n s ã o 
histórico-social, e x i s t e também 
h i e r a r q u i a , m i n i s t r o s p a r a servir 
os m e m b r o s d a I g r e j a (cf. V I I 
344-345) . P o r isso a I g r e j a é u m a 
c o m u n i d a d e d i f e r e n c i a d a . 

Q u a n d o s e f a l a r , p o r t a n t o , d o r a ­
v a n t e e m I g r e j a , d e v e - s e t e r e m 
v i s t a e s s a c o m u n i d a d e c o m o t o d o , 
o n d e e x i s t e m várias f u n ç õ e s , m a s 
o n d e t o d o s s ã o s u j e i t o s a t i v o s d a 
s a n t i f i c a ç ã o q u e r e c e b e m d e D e u s 
e d e v e m t r a n s m i t i r a o m u n d o . 

M a s o qu£ é e s s a I g r e j a , c o m u ­
n i d a d e d i f e r e n c i a d a ? Em suas ações 
alguém r e v e l a o q u e r e a l m e n t e é. 
A r e f l e x ã o s o b r e o símbolo e n s i n a 
a v e r n a s ações d e alguém aqui lo 
q u e e le é e m s u a r e a l i d a d e última 
e m a i s íntima. As a ç õ e s de u m 
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e n t e pes soa l , l iv re , e s p i r i t u a l d e ­
t e r m i n a m - n o e r e v e l a m - n o a s i 
próprio, de f o r m a q u e o s e r "s i 
m e s m o " e a s a ç õ e s d e alguém 
c o n s t i t u e m i m i a u n i d a d e n a d i f e ­
rença. E é só n e s s a u n i d a d e d i f e ­
r e n c i a d a q u e nós h o m e n s n o s p o s ­
suímos a nós m e s m o s . As ações 
h u m a n a s s ã o símbolo-realidade 
d a q u i l o q u e o h o m e m é (cf. IV 300; 
H P T h I 121) . O m e s m o v a l e d a 
I g r e j a . P o r s u a s ações m a n i f e s t a 
q u e é a presença histórica e soc ia l 
d a autocomunicaçao de D e u s a o 
m u n d o e m C r i s t o e n o Espírito. 
P o r s u a s ações e la se realiza c o m o 
I g r e j a . A p a r t i r , p o r t a n t o , de s u a s 
ações — e s o m e n t e a p a r t i r d e l a s 
— se poderá a p r e e n d e r o q u e é a 
I g r e j a , e a I g r e j a m e s m a s e 
a p r e e n d e o q u e e la é. E a s ações 
d a I g r e j a s ã o a q u e l a s a que se 
s a b e a u t o r i z a d a c o m o símbolo-
r e a l i d a d e d a presença escatológica 
de autocomunicaçao d e D e u s e m 
V e r d a d e e A m o r . 

M a s a s ações de alguém n ã o t ê m 
t o d a s o m e s m o peso . Há ações q u e 
e x p r e s s a m m e l h o r a r e a l i d a d e p r o ­
f u n d a , há o u t r a s que s ã o m e r a i n -
c o n s e q ü ê n c l a (cf. I 401, n.° 1 ) . A s ­
s i m também n a v i d a d a I g r e j a . O 
que a I g r e j a é, manifestar-se-á m a i s 
p l e n a m e n t e n a q u e l e s a t o s , e m q u e 
a I g r e j a p õ e e m a ç ã o s u a c a r a c ­
terística de a p a r i ç ã o irrevogável 
d a graça. Neles a I g r e j a se auto-
realiza, po i s ne l e s m e d e i a a s i 
q u e e l a v e r d a d e i r a m e n t e é. T a i s 
a t o s q u e s ã o , po is , auto-realização 
própria a c e r t e z a d e se r aqu i l o 
(Se lbs tvo l lzug) d a I g r e j a c o m o t a l , 
s ã o os sacramentos. "Os s a c r a ­
m e n t o s c o n c r e t i z a m e a t u a l i z a m 
e m b e m d a v i d a do indivíduo a 
r e a l i d a d e d e símbolo própria à 
I g r e j a c o m o p r o t o - s a c r a m e n t o e 

c o n s t i t u e m já p o r isso, de a c o r d o 
c o m a n a t u r e z a d a I g r e j a , u m a 
r e a l i d a d e que é u m símbolo" (IV 
299) . 

M a s a I g r e j a , presença d a V e r ­
d a d e e do A m o r d e D e u s n a 
h u m a n i d a d e , é m a i s do q u e só 
a d m i n i s t r a ç ã o d e s a c r a m e n t o s . E s ­
t e s t ê m s e u l u g a r n o c o n t e x t o m a i s 
a m p l o d a r e a l i d a d e t o t a l d a I g r e j a 
e c o m o a t u a ç ã o de s sa r e a l i d a d e 
s o b r e a s i t u a ç ã o e x i s t e n c i a l do i n ­
divíduo. R a h n e r s a l i e n t a t r ê s e l e ­
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d a I g r e j a : a 
p a l a v r a que c o n f e s s a e p r o c l a m a 
a r e v e l a ç ã o , a a t u a l i z a ç ã o cúltica 
do a c o n t e c i m e n t o escatológico, a 
u n i d a d e soc ia l (cf. H P T h I 119) . 
T o d o s o s t r ê s p o d e m r e a l i z a r - s e 
n ã o - s a c r a m e n t a l m e n t e , m a s n o s 
s a c r a m e n t o s e les e n c o n t r a m s u a 
d e n s i d a d e m a i s fo r t e . P o r isso, s e m 
q u e r e r r e d u z i r a I g r e j a a o a t o d e 
a d m i n i s t r a r s a c r a m e n t o s , p o d e - s e e 
d e v e - s e d ize r q u e e s t e s s ã o a a u t o -
r e a l i z a ç ã o d a I g r e j a , o n d e os e l e ­
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d a m e s m a 
a p a r e c e m c o m t o d a i n t e n s i d a d e . 

A I g r e j a é, pois , f o n t e , o r i g e m 
e "S i tz i m L e b e n " dos s a c r a m e n t o s . 
P a r a R a h n e r e s s a v e r d a d e se deve 
r e f l e t i r n a própria s i s t e m a t i z a ç ã o 
d a Teo log i a (16 ) . E m s e u e s q u e m a 
de Dogmática, R a h n e r c h a m a a 
a t e n ç ã o p a r a o f a t o de s e r " p e r ­
f e i t a m e n t e defensável a p r e s e n t a r a 
t e o r i a g e r a l dos s a c r a m e n t o s c o m o 
p a r t e d a t eo log ia dogmática s o b r e a 
Igreja...." ( I 2 8 ) , o q u e ele já 
c o n s e g u e r e a l i z a r e m s e u a r t i g o 
(16) Cf. a crítica d e R a h n e r a S a n t o T o ­

más p o r n ã o t e r e n q u a d r a d o o s s a ­
c r a m e n t o s n u m a E c l e s l o l o g l a ( q u e , 
aliás, f a l t a e m S a n t o Tomás): X 394-395. 
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s o b r e a t eo log i a do símbolo. No 
a n o s e g u i n t e , e sc reve e x p l i c i t a ­
m e n t e : Já q u e a I g r e j a é o s a c r a ­
m e n t o f u n d a m e n t a l , "o t r a t a d o 
'De s a c r a m e n t i s I n g e n e r e ' é o 
t r a t a d o do g ê n e r o , o r i g e m , r a i z e 
f u n d a m e n t o dos s a c r a m e n t o s , q u e 
é a I g r e j a " ( IV 339; cf. L T h K I X 
412-242) . P o r isso o t r a t a d o dos 
s a c r a m e n t o s n ã o é, c o m o e m g e r a l 
se i m a g i n a , " u m a f o r m a l i z a ç ã o 
a b s t r a t a d a e s s ê n c i a dos s a c r a ­
m e n t o s p a r t i c u l a r e s . . . , m a s u m a 
p a r t e do t r a t a d o d a I g r e j a , q u e 
p r e c e d e a d o u t r i n a s o b r e os s a c r a ­
m e n t o s e m p a r t i c u l a r e n ã o os 
s e g u e c o m o g e n e r a l i z a ç ã o p o s t e ­
r i o r . . . " ( Q D 10, 3 8 ) . I s t o significa, 
e m c o n c r e t o : " . . . a p a r t i r d a n a ­
t u r e z a d a I g r e j a s e t o r n a c l a r a a 
n a t u r e z a dos s a c r a m e n t o s e v i c e -
v e r s a : n o s s a c r a m e n t o s a p a r e c e a 
n a t u r e z a d a I g r e j a " ( H P T h I 323) . 
E s u a n a t u r e z a é a de s e r u m s i n a l 
i n s e p a r a v e l m e n t e u n i d o àqu i l o q u e 
é s i g n i f i c a d o , p o r q u e símbolo-rea­
l i d a d e d a v o n t a d e salvífica ( i r r e ­
vogável) de D e u s e m Cr i s to . 

I I . A DIMENSÃO ECLESIAL 
DA TEOLOGIA DOS 
SACRAMENTOS EM 
KARL RAHNER 

O e s t u d o do c o n t e x t o teológico 
e m q u e os s a c r a m e n t o s s e i n s e r e m 
n a sistemática de R a h n e r , já está 
m o s t r a n d o o a c e n t o q u e põe s o b r e 
s u a d i m e n s ã o ecles ia l . A g o r a e s s a 
d i m e n s ã o deverá s e r e x p l i c i t a d a 
p r i m e i r a m e n t e n u m a v i são g e r a l 
do q u e s ão os s a c r a m e n t o s (A) e 
depo is , p a s s a n d o - o s u m p o r u m , 
e m s u a ec l e s i a l i dade espec i f i ca ( B ) . 

A. DIMENSÃO ECLESIAL 
DOS SACRAMENTOS: 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 

F a l a r de d i m e n s ã o ec les ia l dos 
s a c r a m e n t o s é pôr e m r e l a ç ã o dois 
t e r m o s : I g r e j a e s a c r a m e n t o s . A 
s e g u i r o r e l a c i o n a m e n t o será a n a ­
l i s a d o p r i m e i r a m e n t e a p a r t i r d a 
I g r e j a , d a q u a l os s a c r a m e n t o s s ã o 
f o r m a s d e a u t o - r e a l i z a ç ã o p a r a 
d e p o i s c e n t r a r a a t e n ç ã o n o 
c e r n e d a q u i l o q u e s e c h a m a s a ­
c r a m e n t o , e especificá-lo p o r s u a 
ec l e s i a l i dade . 

1. Os sacramentos como 
auto-realização ãa Igreja 

O c o n c e i t o d e " a u t o - r e a l i z a ç ã o é 
c e n t r a l p a r a a c o n c e p ç ã o r a h n e -
r i a n a d e s a c r a m e n t o . A u t o - r e a l i ­
z a ç ã o s i gn i f i c a q u e a q u e l e que se 
a u t o - r e a l i z a , m e d e i a a si m e s m o — 
t a n t o do p o n t o de v i s t a cogn i t ivo , 
c o m o do p o n t o d e v i s t a ontológico 
— aquilo, , q u e e l e r e a l m e n t e é. 
Q u e m se a u t o - r e a l i z a n u m a d e t e r ­
m i n a d a a ç ã o , r e v e l a - s e a si m e s m o 
c o m o a q u e l e q u e é o q u e é, e x a t a ­
m e n t e através d a q u e l a a ç ã o e m q u e 
se a u t o - r e a l i z a . R a h n e r é p e r e m p ­
tório: " Q u a n d o e o n d e a I g r e j a e m 
s u a a ç ã o s e faz p r e s e n t e c o m 
e n g a j a m e n t o a b s o l u t o d e s u a 
n a t u r e z a d e p r o t o - s a c r a m e n t o d a 
s a l v a ç ã o ( p o r t a n t o , p o r e n c a r g o 
de Cr i s to ) n a s i t u a ç ã o salvífica 
i n d i v i d u a l de u m h o m e m p a r t i c u l a r 
e l h e c o m p a r t e s u a própria n a t u ­
r e z a p o r s u a a t u a l i z a ç ã o última, 
r e a l i z a - s e o q u e c h a m a m o s ' s a c r a ­
m e n t o s " ' ( H P T h I 324) . 

A u t o - r e a l i z a ç ã o d a I g r e j a , os 
s a c r a m e n t o s n ã o s ã o t ã o necessá­
rios p a r a c a d a p e s s o a e m p a r t i c u l a r 
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c o m o p a r a a v i d a d a própria I g r e j a . 
0 Conci l io d e T r e n t o , e n c a r e c e n d o 
a n e c e s s i d a d e dos s a c r a m e n t o s , 
exc lu i e x p l i c i t a m e n t e q u e t o d o s 
s e j a m necessários a c a d a u m (cf. 
D S 1604). E m q u e está e n t ã o a 
n e c e s s i d a d e dos s a c r a m e n t o s ? E l a 
é p r i m e i r a m e n t e " u m a n e c e s s i d a d e 
p a r a o s e r d a própria I g r e j a ( H P T h 
1 327) , po i s e l a d e v e s e r a presença 
histórico-social d a s a l v a ç ã o e s c a ­
tológica n o m u n d o , n ã o a s a l v a ç ã o 
e m s i . A t o s apreensíveis histórica 
e s o c i a l m e n t e , os s a c r a m e n t o s l h e 
s ã o indispensáveis c o m o m a n i f e s ­
t a ç õ e s de s u a v ida . A j u s t i f i c a ç ã o 
é possível também s e m os s a c r a ­
m e n t o s . A " n e c e s s i t a s p r a e c e p t i " 
dos s a c r a m e n t o s p a r a o indivíduo 
d e r i v a de q u e e s t e é r e i v i n d i c a d o 
e m s u a s a l v a ç ã o pes soa l p a r a a 
ed i f i cação d a I g r e j a (cf. H P T h I 
327-328) . O a n t i g o a x i o m a teoló­
gico " s a c r a m e n t a p r o p t e r h o m i -
n e m " p o d e r i a n e s s e s e n t i d o s e r 
p l a g i a d o : " s a c r a m e n t a p r o p t e r 
E c c l e s i a m " . ; 

É, pois , n o s s a c r a m e n t o s q u e a 
I g r e j a s e a u t o - r e a l i z a . A E c l e s l o ­
log la r a h n e r i a n a r e j e i t a r i a d u a s 
concepções de I g r e j a : o " i d e a l i s m o 
ecleslológico" e o " c l e r i c a l i s m o " . 
É necessário e x c l u i - l o s também 
q u a n d o se f a l a d a a u t o - r e a l i z a ç ã o 
d a I g r e j a n o s s a c r a m e n t o s . 

A I g r e j a n ã o é u m a e n t i d a d e 
a b s t r a t a , u m su je i to t r a n s c e n d e n ­
t a l . A I g r e j a é a c o m u n i d a d e c o n ­
c r e t a , é o q u e s ã o s e u s m e m b r o s 
e o p e r a p o r s e u s m e m b r o s . N o 
m o m e n t o e n a a ç ã o e m q u e a I g r e j a 
p o r u m de s e u s m e m b r o s ( se ja 
P a u l o , s e j a Cefas , s e j a Apoio) a s ­
s e g u r a a o u t r o de s eus m e m b r o s 
que a graça l h e foi c o n f e r i d a , e 
esse a s s e g u r a r é i s e n t o d e a m b i ­
güidade, p e r m a n e n t e , irrevogável. 

c a p a z de s e r c o n h e c i d o n a v i s ib i ­
l i d a d e histórica de u m m o m e n t o , 
g a r a n t i d o pe lo D e u s d a aliança 
n o v a e escatológica (cf. Q D 10,30), 
n e s s e m o m e n t o e n e s s a a ç ã o de 
a s s e v e r a r a presença d a graça a 
I g r e j a estará e x e r c e n d o s u a m i s s ã o 
d o m o d o m a i s c o m p l e t o e t o t a l . E l a 
estará a d m i n i s t r a n d o (e r e c e b e n ­
do) u m s a c r a m e n t o . Nesse m o m e n ­
t o e p o r e s sa a ç ã o a I g r e j a se 
a u t o - r e a l i z a c o n c r e t a m e n t e c o m o 
presença escatológica irrevogável e 
v i t o r i o s a d a graça d e D e u s e m 
Cris to . 

E esse a c o n t e c i m e n t o n ã o é a p e ­
n a s u m episódio d a v i d a p r i v a d a 
d o Sr . N. N., m a s a lgo que diz 
r e s p e i t o à h u m a n i d a d e t o d a , po i s 
o q u e a q u e l e Sr . N. N. t r a z a o 
r e c e b e r o s a c r a m e n t o , a s i t u a ç ã o 
dec i s iva d e s u a v i d a q u e pe lo s a ­
c r a m e n t o é e x p l i c i t a d a c o m o u m a 
s i t u a ç ã o r e m i d a p e l a c r u z d e Cr i s to , 
é u m a r e a l i d a d e v iv ida p o r m i l h a ­
r e s de o u t r o s h o m e n s sob a a ç ã o 
d a m e s m a graça, m a s n a i m p o s s i ­
b i l i d a d e de a c o n f e s s a r e m exp l i c i ­
t a m e n t e . É a " l i t u r g i a d o m u n d o " 
a s s u m i d a n o s a c r a m e n t o e a s s i m 
e x p l i c i t a d a c o m o p a r t i c i p a ç ã o d a 
graça d e C r i s t o (cf. X 413-419) . 

Se a I g r e j a n ã o é u m su je i to 
t r a n s c e n d e n t a l , t a m p o u c o s e r e d u z 
a o c le ro . C o m o a u t o - r e a l i z a ç ã o d a 
I g r e j a , os s a c r a m e n t o s também n ã o 
d e v e m s e r c o n c e b i d o s " c l e r i c a l -
m e n t e " : " O s s a c r a m e n t o s s ão , 
t a n t o e n q u a n t o administrados c o ­
m o e n q u a n t o recebidos, a a u t o -
r e a l i z a ç ã o d a I g r e j a " ( H P T h I 325) 
(17) . Os s a c r a m e n t o s c o n s t i t u e m 
u m a a ç ã o una d e d a r e r e c e b e r , 
d e s d e q u e se c o n s i d e r e c o m o c a s o 
típico n ã o o " s a c r a m e n t o só válido" 
ou o s a c r a m e n t o inválido r e c e b i d o 
(17) Grlío d o a u t o r d e s t e a r t i g o . 
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d e b o a fé, m a s o s a c r a m e n t o o n d e 
t a n t o o m i n i s t r o faz o q u e d e v e 
( id q u o d f a c i t Ecc les ia ) (cf. D S 
1611), c o m o o q u e r e c e b e , t r a z a 
i n t e n ç ã o e p r e p a r a ç ã o c o n v e n i e n t e s 
(cf. D S 1606). C a d a u m de l e s a 
s e u m o d o p a r t i c i p a e f e t i v a m e n t e 
d e s s a a ç ã o d a I g r e j a : "Aque le que 
a d m i n i s t r a e a q u e l e q u e r e c e b e . . . 
f a z e m t o r n a r - s e r e a l i d a d e , c a d a 
u m a seu m o d o , esse a g i r d a I g r e j a 
e f a z e m - n o a p a r e c e r n a c o n c r e t i -
d a d e histórica e s o c i a l " ( H P T h I 
325) . 

E m c a d a u m dos m o m e n t o s d e s s a 
u n i d a d e d e d a r e r e c e b e r o s a c r a ­
m e n t o , a I g r e j a s e a u t o - r e a l i z a . 
C o m o indício d e q u e a a ç ã o do 
m i n i s t r o n ã o d e v e s e r v i s t a c o m o 
a a ç ã o i s o l a d a d e alguém, R a h n e r 
evoca a a d m i n i s t r a ç ã o co leg ia l dos 
s a c r a m e n t o s (18) (cf. Q D 10, 103) , 
q u a n d o , p o r e x e m p l o , n a e u c a r i s t i a , 
a a ç ã o c o m u m n ã o d e v e s e r c o n ­
c e b i d a " c o m o s i m u l t a n e i d a d e d e 
m u i t o s sacrifícios d a m i s s a , m a s 
c o m o a o b l a ç ã o ãe um ascrifício, 
c u j o s u j e i t o litúrgico é o colégio 
c o m o t a l " ( L T h K V I 5 2 5 ) . O c o s t u m e 
d a I g r e j a a n t i g a ( q u a n d o a p e n i ­
t ê n c i a e r a a d m i n i s t r a d a p e l a i m ­
pos i ção d a s m ã o s d o b i s p o e d e 
s e u presbitério) e a t u a l ( a s a g r a ­
ção e p i s c o p a l p o r t r ê s b i spos , a 
i m p o s i ç ã o d a s m ã o s do presbitério 
n a o r d e n a ç ã o p r e s b i t e r i a l , a u n ç ã o 
dos e n f e r m o s p o r vários presbíteros 
(18) P a r a I s so n ã o s e r i a necessário q u e 

c a d a m i n i s t r o p r o n u n c i a s s e a s p a l a ­
v r a s o u r e a l i z a s s e o s a t o s r i t u a i s , p o i s 
a a ç ã o d e u m colégio c o m o colégio 
n ã o é 6 m e s m o q u e a a ç ã o s i n c r o n i ­
z a d a d o s m e m b r o s d e s s e colégio (cf . 
M t h Z 6 [1955] 9 1 - 9 2 ) . ( P o r q u e e s t e 
a r t i g o t ã o I n t e r e s s a n t e n ã o v o l t o u a 
ser p u b l i c a d o e p o r q u e n a n o v a e d i ­
ç ã o d e " D l e v i e l e n M e s s e n u n d d a s 
e l n e Opíer", o n d e o t e m a é t r a t a d o 
e x p l i c i t a m e n t e [ Q D 31, 122-127] , s e 
d e d i c o u a e l e t ã o p o u c o espaço, n ã o 
é fâcll e x p l i c a r . O m o t i v o p o d e r i a 
e s t a r e m D S 3928, a r e s p o s t a n e g a t i ­
v a d o S a n t o Oílclo s o b r e o v a l o r d a 

[pe lo m e n o s n a I g r e j a O r i e n t a l ] ) 
i n s i n u a q u e é o ministério u n o d a 
I g r e j a q u e s e e x e r c e e m c a d a s a ­
c r a m e n t o (Cf. M t h Z [1955] 81-106) . 
R e a l m e n t e , além do exercício co le ­
g ia l do ministério, o n d e a a ç ã o d a 
I g r e j a se vis ibi l iza , o u t r o f a t o evoca 
a I g r e j a c o m o v e r d a d e i r a a d m i n i s ­
t r a d o r a dos s a c r a m e n t o s : m e s m o 
o ministério p a r t i c u l a r só p o d e se r 
exe rc ido e m u n i ã o c o m o colégio 
d e m i n i s t r o s (cf. H P T h I 160-161) . 
A m e s m a d i m e n s ã o ec les ia l m a n i ­
f e s t a - s e q u a n d o , n a d e f e s a a n t l -
d o n a t i s t a d a v a l i d e z dos s a c r a ­
m e n t o s , se p r o l o n g a o a x i o m a 
a g o s t i n i a n o " P e t r u s b a p t i z a t , C h r i s -
t u s b a p t i z a t " c o m o tomístico: o 
m i n i s t r o a g e " i n p e r s o n a E c c l e s i a e " 
(Cf. X 402) . 

Também p e l a a ç ã o d e q u e m r e ­
cebe o s a c r a m e n t o , a I g r e j a s e 
a u t o - r e a l i z a : " Q u e m r e c e b e os 
s a c r a m e n t o s , ao r e c e b ê - l o s , n ã o 
a p e n a s t o m a a lgo d a I g r e j a p a r a 
levá-lo c o m o q u e p a r a f o r a d a 
I g r e j a , p a r a s u a i n t e r i o r i d a d e p r i ­
v a d a e s u a v i d a i n d i v i d u a l ; n e l e 
e p o r ele a c o n t e c e a n t e s u m a a ç ã o 
d a própria I g r e j a , n e l e e p o r ele 
a r e a l i d a d e d a I g r e j a a p a r e c e c o n ­
c r e t a m e n t e " ( H P T h I 326) . E s s a 
" e p i f a n i a " d a I g r e j a é a i n d a maLs 
a m p l a do q u e a c o n c r e t i d a d e 
sócio-histórica do m o m e n t o p u n c -
t i f o r m e e m q u e os s a c r a m e n t o s s ã o 
r eceb idos . E l a se p r o l o n g a n a v i d a , 

m i s s a c o n c e l e b r a d a s e m " c o n - c o n s a -
g r a ç ã o " . A. H ã u s s U n g , n a s e g u n d a 
e d i ç ã o d e " D l e v i e l e n M e s s e n . . . " t o ­
m a p o s i ç ã o m u l t o b r e v e m e n t e s o b r e 
e s s e d e c r e t o , s e m d a r u m a r e s p o s t a 
c o m p l e t a , c o n t e n t a n d o - s e e m c o n s o ­
l a r - s e c o m q u e o V a t i c a n o H t e n h a 
d e i x a d o a b e r t a a q u e s t ã o . B a h n e r 
r e a s s u m i u a l g u m a s Idéias n o v e r b e t e 
"Konzélebratlon", L T h K , V I 525) . 

(19) A n o v a l i t u r g i a d a u n ç ã o d o s e n f e r ­
m o s n a I g r e j a L a t i n a p r e v ê t a m ­
bém c e r t a p a r t i c i p a ç ã o d o s vários 
presbíteros p o r a c a s o p r e s e n t e s (cí. 
O r d o U n c t l o n l s Inílrmorum n . 19) . 
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já que os s a c r a m e n t o s s ã o s e m p r e 
" a s s u m i r u m a t a r e f a a t i v a n a 
I g r e j a " ( V i l 346 ) . Nesse s e n t i d o , 
c o m t o d a a r a z ã o , p o d e - s e a f i r m a r : 
"Os s a c r a m e n t o s ' e d i f i c a m ' a I g r e ­
j a , ao s e r e m r e c e b i d o s a t i v a m e n t e " 
( H P T l i I 326) . 

A s s i m a p a r e c e n o s s a c r a m e n t o s 
a n a t u r e z a d a I g r e j a ao m e s m o 
t e m p o c o m o f r u t o e m e i o de s a l ­
v a ç ã o : f r u t o , e n q u a n t o r e c e b e ne l e s 
a s a n t i f i c a ç ã o ; m e i o , e n q u a n t o e l a 
m e s m a s a n t l f i c a , e f e t u a n d o p o r 
s i n a i s - r e a l i d a d e a autocomunicaçao 
de D e u s p e l a graça n a s i t u a ç ã o 
dec i s iva e x i s t e n c i a l do indivíduo. 

2 . A dimensão eclesial, 
característica distintiva 
do sacramento 

P a r t i n d o d a r e a l i d a d e I g r e j a , 
R a h n e r c h e g a à n e c e s s i d a d e dos 
s a c r a m e n t o s ; a análise do q u e é 
s a c r a m e n t o , levá-lo-á a e n c o n t r a r 
n a d i m e n s ã o ec les ia l o c e r n e d a 
r e a l i d a d e s a c r a m e n t a i , o típico do 
s a c r a m e n t o c o m o t r a n s m i s s o r d a 
graça. ' '•'^Wl^ 

O s a c r a m e n t o con fe r e a graçai 
p o r ele s ign i f i cada . M a s a p o s s i ­
b i l i d a d e de r e c e b e r a graça s e m 
s a c r a m e n t o s é q u e s t ã o pacífica n a 
t eo log ia católica (cf. X 402) . A 
I g r e j a r e c o n h e c e a p o s s i b i l i d a d e d e 
s a l v a ç ã o também aos q u e s e g u e m 
s u a c o n s c i ê n c i a , b u s c a n d o a D e u s 
de c o r a ç ã o s i n c e r o o u m e s m o d e s c o -
n h e c e n d o - o . O que a c o n t e c e n a t u ­
r a l m e n t e " n ã o s e m a graça d i v i n a " 
(LG 16 ) , do contrário estaríamos 
n o p e l a g i a n i s m o . P o r o u t r o l a d o , é 
d o u t r i n a e v i d e n t e q u e o c r i s t ã o 
p o d e " a i u n e n t a r " a graça p o r a t o s 
(20) Cf. I I 141; X 410-421; C h G 248; E l n -

übung 228-229. 
(21) A m e s m a dUtlnçfio a p a r e c e e m " O b e r -

l e g u n g e n z u m p e r s Q n a l e n V o U z u g 

q u e n ã o u m dos s e t e s a c r a m e n ­
tos . Há m e s m o a p o s s i b i l i d a d e d e 
a p r o p r i a r - s e a " r e s s a c r a m e n t i " 
m a i s p r o f u n d a m e n t e f o r a do s a ­
c r a m e n t o d o q u e e m s u a r e c e p ç ã o 
(20) . Graça é, po is , u m a c o n t e c i ­
m e n t o m a i s a m p l o que s a c r a m e n t o . 

A t e o l o g i a t r a d i c i o n a l c o n h e c e , 
p o r a s s i m dizer , "do i s c a m i n h o s " , 
" d u a s v i a s " p a r a a j u s t i f i c a ç ã o e 
p a r a o a u m e n t o d a graça: a v i a 
s a c r a m e n t a i e a v i a n ã o - s a c r a m e n -
t a l , a v i a " o b j e t i v a " e a " s u b j e t i v a " . 
O p r o b l e m a é s a b e r c o m o u n i r os 
"do i s c a m i n h o s " que l e v a m à s a l ­
v a ç ã o , já q u e u m m e s m o efe i to ( a 
s a l v a ç ã o ) n ã o p o d e t e r d u a s c a u s a s 
formalmente d i s t i n t a s (cf. 11 121) . 
A n e c e s s i d a d e d e u n i f i c a ç ã o , t ã o 
característica do p e n s a m e n t o r a h ­
n e r i a n o , l e v a a p e r g u n t a r a q u a l 
dos " d o i s c a m i n h o s " s e d e v e d a r 
p r i o r i d a d e , a p a r t i r d e q u a l de les 
se deve r e a l i z a r a u n i f i c a ç ã o . D a d a 
a pos s ib i l i dade (que já s e e n c o n t r a 
n a E s c r i t u r a ) d e j u s t i f i c a ç ã o antes 
do s a c r a m e n t o , a s o l u ç ã o d e v e 
p a r t i r do a s p e c t o " s u b j e t i v o " q u e 
é m a i s a m p l o e do q u a l o o u t r o 
(o a s p e c t o s a c r a m e n t a i ) é u m ca so 
p a r t i c u l a r (cf. n 115-134) . No 
H P T h I I / 1 R a h n e r t r a b a l h a c o m a 
m e s m a d i s t i n ç ã o q u a n t o a o c o n ­
teúdo, m a s n u m a p e r s p e c t i v a m a i s 
dinâmica c h a m a o m e m b r o m a i s 
a m p l o d a d i s t i n ç ã o d e " p r o c e s s o 
salvífico", o o u t r o de " m e d i a ç ã o 
salvífica" (Cf. H P T h I I / l 5 5 - 6 1 ) : 
" M e d i a ç ã o salvífica ( n a d i m e n s ã o 
tangível histórica d a I g r e j a ) e 
processo salvífico ( r e a l i z a ç ã o s a l ­
vífica pessoa l , a p r o p r i a ç ã o d a s a l ­
v a ç ã o ) não s ã o i d ê n t i c o s " ( ib id . 
57) (21 ) . N a r e a l i d a d e , n ã o há 

d e s s a k r a m e n t a l e n G e s c h e h e n s " , X 
405-429, n u m a l i n g u a g e m metafórica 
d e I n s p i r a ç ã o t e l l h a r d i a n a (cf . X 414, 
n . 5 ) : " l i t u r g i a d o m u n d o " e s e u 
" a p a r e c e r e m s i n a l " (cf. X 4 1 3 ) . 
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graça q u e n ã o se p o s s a r e c e b e r 
também f o r a dos s a c r a m e n t o s (22 ) . 
P o r o u t r o l a d o , t o d a graça c o m o 
graça d e Cr i s t o t e n d e a e n c a r n a r -
se s a c r a m e n t a l m e n t e (23 ) , o u s e j a : 
t o d a e l a é comunitária, ec les ia l 
(24) , pe lo m e n o s e m s u a t e n d ê n c i a . 
Os "do is c a m i n h o s " , n a v e r d a d e , 
n ã o s ã o "dois c a m i n h o s " , m a s do i s 
momentos n u m m e s m o a c o n t e c i ­
m e n t o , a autocomunicaçao d e D e u s 
p e l a graça (cf. I I 119 e 165; IV 
346) . O u e m p r e g a n d o a t e r m i n o ­
log ia p o s t e r i o r : a m e d i a ç ã o salví­
fica , i s to é, a a ç ã o d a I g r e j a ( a q u i : 
n o s s a c r a m e n t o s ) é u m m o m e n t o 
n a a ç ã o de D e u s e m s u a i m e d i a -
t i d a d e (o p roces so salvífico). "A 
graça d e D e u s d a d a a o m u n d o é a 
q u e também s u s t e n t a a I g r e j a e 
seus s a c r a m e n t o s " ( X 426 ) . 

O que d i s t i n g u e e n t ã o a m e d i a ­
ção salvífica d e n t r o d o proces so 
salvífico? O que é típico d a graça 
s a c r a m e n t a i q u e n ã o e x i s t e f o r a 
do s a c r a m e n t o ? Sua dimensão 
eclesial. Ou , p a r a u s a r u m a e x ­
p r e s s ã o d e R a h n e r : s u a " c o n c r e ­
t i d a d e e c o r p o r a l i d a d e ec l e s i a i s " 
(SG 211) (25 ) . D e u s , q u e se a u t o 
c o m u n i c a ao h o m e m n u m a d i v e r ­
s i d a d e d e m o d o s e ocas iões , o f e ­
r ece c o m u n h ã o a o s h o m e n s n o s 
s a c r a m e n t o s n a v i s i b i l i d a d e d a 
I g r e j a de C r i s t o . 

R a h n e r n ã o u s a q u a l q u e r e x ­
p r e s s ã o que a f i r m e e x p l i c i t a m e n ­
t e : o típico dos s a c r a m e n t o s é s u a 
d i m e n s ã o ec le s i a l . E n t r e t a n t o é 
a única c o n c l u s ã o q u e s e p o d e t i ­
r a r do c o n f r o n t o e n t r e graça s a ­
c r a m e n t a i e graça e x t r a - s a c r a -
(22) Cf. II 116-117; S G 150-151; S G 223, n . 17. (23) Cf. n 128-128, 132-134 e 136; IV 346-347; S G 223, n . 17. (24) Cf. II 120, 129 e 136; n i 222, n . 1; IV 320-321. 
(25) N o c o n t e x t o s e t r a t a d a presença pneumátlca d e C r i s t o q u e é c o n s t a n -

m e n t a l . E s s a i n t e r p r e t a ç ã o é c o n ­
f i r m a d a p e l o s i g n i f i c a d o q u e R a h ­
n e r d e s c o b r e n o conce i to escolás-
t ico de " r e s e t s a c r a m e n t u m " , 
e fe i to q u e só s e p o d e r e c e b e r p o r 
s a c r a m e n t o (cf. I I 1 1 6 ) . 

" R e s e t s a c r a m e n t u m " é c l a s s l -
c a m e n t e u m t e r m o médio e n t r e 
" r e s s a c r a m e n t i " (a graça) e " s a ­
c r a m e n t u m t a n t u m " (o s i n a l ) . 
P o r u m l a d o , já é u m efe i to do 
s a c r a m e n t o ( " r e s " ) , p o r o u t r o l a ­
do n ã o é o efe i to último e d e v e 
t e r a i n d a a lgo d a índole simbólica 
e r e p r e s e n t a t i v a do s a c r a m e n t o . 
E n q u a n t o e fe i to do s a c r a m e n t o 
n ã o p o d e co inc id i r c o m o a t o p a s ­
s a g e i r o do m i n i s t r o , é a lgo " i n ­
t e r n o " ; m a s , e n q u a n t o " s a c r a ­
m e n t u m " , n ã o p o d e s e r s i m p l e s ­
m e n t e "invisível" e meta-histórico 
c o m o a graça m e s m a ( " r e s " ) . 
P o r t a n t o , é u m t e r m o médio, c o n ­
t e n d o u m m o m e n t o invisível, i n ­
t e r n o , e u m m o m e n t o visível, h i s ­
tórico e s o c i a l . E n q u a n t o é " s a ­
c r a m e n t u m (e t r e s ) " , p a r t i c i p a d a 
c a u s a l i d a d e "simbólica" do s i n a l 
s a c r a m e n t a i e, n e s s e s e n t i d o , " e x i ­
g e " a " r e s s a c r a m e n t i " (cf. De 
P a e n l t . I I 684-685) . 

R a h n e r a f i r m a e m várias o p o r ­
t u n i d a d e s a d i m e n s ã o eclesiológi-
c a de " r e s e t s a c r a m e n t u m " : " U m a 
análise m a i s e x a t a n o s s a c r a m e n ­
tos , n o s q u a i s t a l t e r m o médio 
e n t r e s i n a l e efe i to é m a i s c l a r a ­
m e n t e perceptível, m o s t r a q u e 
s e m p r e l h e é própria u m a c o n o t a ­
ç ã o eclesiológlea..." ( I I 1 7 9 ) . 
R a h n e r a p o n t a também p a r a a 
n e c e s s i d a d e d e a r g u m e n t a ç ã o que 

t e n o h o m e m e m e s t a d o d e graça, 
m a s q u e n o m o m e n t o d a c o m u n h & o 
s a c r a m e n t a i e x i g e m a i s d o q u e n u n ­
c a u m a t o m a d a d e c o n s c i ê n c i a p e s ­
s o a l , j u s t a m e n t e p o r q u e a t i n g i u o 
q u e nâo c o n s e g u e e m n e n h u m a o u t r a 
p a r t e : a d l m e n s f i o e c l e s i a l . 
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m o s t r e e m ge ra l , p a r a t o d o s os 
s a c r a m e n t o s , " q u e ' r e s e t s a c r a ­
m e n t u m ' t e m e m t o d o s os s a c r a ­
m e n t o s u m caráter ecles ia l , i s to é, 
s igni f ica d e t e r m i n a d a r e l a ç ã o de 
q u e m recebe o s a c r a m e n t o , e x a t a ­
m e n t e com a I g r e j a " ( V I I I 4 5 5 ) . 
No H P T h e n c o n t r a - s e a m e s m a 
a f i r m a ç ã o , a q u e R a h n e r a c r e s ­
c e n t a a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s q u e 
r e m e t e m a possíveis a r g u m e n t o s . 
Dizer q u e " r e s e t s a c r a m e n t u m " 
imp l i ca d e t e r m i n a d a r e l a ç ã o conj 
a I g r e j a s ign i f i ca que a " p a r t i c i ­
p a ç ã o n o Espírito d a I g r e j a c o m o 
t a l [é] . . . o n t o l o g i c a m e n t e a n t e ­
r ior ao a g r a c i a m e n t o do indivíduo" 
( H P T h I 324, n . 1 ) . R a h n e r c o n ­
t i n u a , d i z e n d o que é m u i t o fácil 
de vê- lo , pe lo m e n o s e m -a lguns 
s a c r a m e n t o s ( b a t i s m o , c o n f i r m a ­
ção, o r d e m , p e n i t ê n c i a e e u c a r i s ­
t ia ) . E c o n c l u i : "A s e q ü ê n c i a o n -
tológica dos m o m e n t o s ( r e l a ç ã o à 
Igre ja — graça i n t e r n a ) deve s e r 
vis ta , p o r t a n t o , a s s i m e n ã o n a 
o r d e m i n v e r s a , p o r q u e n u m s a c r a ­
m e n t o c o m o s i n a l a r e l a ç ã o a 
u m a r e a l i d a d e visível ( a I g r e j a ) 
deve se r logicamente anterior ao 
efeito invisível d a graça, po i s só 
a q u e l a e n ã o es t e p o d e s e r ' r e s e t 
s a c r a m e n t u m ' " ( ibid.) ( 2 6 ) . 

N e s t a m e s m a n o t a d o H P T h se 
e n c o n t r a m dois p o n t o s d e p a r t i d a 
p a r a u m a a r g u m e n t a ç ã o e m favor 
d a ec les ia l idade d a " r e s e t s a c r a ­
m e n t u m " . U m a p r i m e i r a p r o v a 
se r ia a p o s t e r i o r i e f a c i l m e n t e 
perceptível, pe lo m e n o s p a r a d e ­
t e r m i n a d o s s a c r a m e n t o s ( m a s r e a l ­
m e n t e p a r a t o d o s ) . O u t r a o b s e r ­
v a ç ã o d e R a h n e r n a m e s m a n o t a 
l eva r i a a u m a r g u m e n t o a p r i o r i . 
Esses dois a r g u m e n t o s aí esboça­
dos n ã o a p a r e c e m e x p l i c i t a m e n t e 
(26) Q r l f o d o a u t o r d e s t e a r t i g o . 

e m n e n h u m a d a s o b r a s i m p r e s s a s 
de R a h n e r . E le os d e s e n v o l v e r a , 
porém, n a a p o s t i l a m i m e o g r a f a d a 
"De P a e n i t e n t i a " . 

O p r i m e i r o a r g u m e n t o ( a p o s t e ­
r io r i ) R a h n e r e x p l i c i t a n a a p o s ­
t i l a só c o m r e l a ç ã o aos s a c r a ­
m e n t o s c a r a c t e r i z a n t e s , c o n t e n ­
t a n d o - s e c o m m e n c i o n a r a e x t e n ­
são do m e s m o à e u c a r i s t i a e ao 
matrimônio (cf. De P a e n l t . I I 
687-688) : " r e s e t s a c r a m e n t u m " 
n e s t e s casos é, d e f a t o , a d i m e n s ã o 
ec les ia l dos m e s m o s , l o g o . . . 

A a r g u m e n t a ç ã o c o m os s a c r a ­
m e n t o s c a r a c t e r i z a n t e s é e s p e c i a l ­
m e n t e d i g n a de c o n s i d e r a ç ã o , 
p o r q u e , n e s t e s s a c r a m e n t o s , s e ­
g u n d o d o u t r i n a c o m u m , o caráter 
é " r e s e t s a c r a m e n t u m " . A d i f e ­
rença de R a h n e r c o m r e l a ç ã o à 
Escolástica t r a d i c i o n a l está n a i n ­
t e r p r e t a ç ã o d o caráter s a c r a m e n ­
t a i . E m b o r a p u d e s s e à p r i m e i r a 
v i s t a p a r e c e r a s s u n t o p r i v a d o d e 
c a d a c r i s t ã o q u e o possu i , o cará­
t e r s a c r a m e n t a i é v i s to p o r R a h ­
n e r c o m o u m a l i g a ç ã o c o m a I g r e ­
j a . R a h n e r d e f i n e - o do s e g u i n t e 
m o d o : o conteúdo d a q u i l o q u e 
c h a m a m o s "caráter" c o n s i s t e e m 
q u e o b a t i z a d o ( c r i s m a d o , m i n i s ­
t r o ) é p e r m a n e n t e m e n t e r e i v i n ­
d i c a d o p e l a I g r e j a d e Cr i s t o c o m 
b a s e n u m e v e n t o s a c r a m e n t a i h i s ­
tórico (27 ) . " E s t e caráter é ' i n ­
visível' p r o p r i a m e n t e só c o m o 
também o u t r a s r e l a ç õ e s soc ia i s 
n ã o p o d e m s e r s i m p l e s m e n t e p e r ­
c e b i d a s d e i m e d i a t o pe los o l h o s " 
( X 4 0 0 ) . E s s a e x p l i c a ç ã o está 
m a i s próxima d a s o r i g e n s históri­
c a s d a d o u t r i n a d o caráter. A m e ­
táfora "caráter" s ign i f i c a q u e a l ­
guém p o d e s e r " e x i g i d o " p o r d e ­
t e r m i n a d a o r g a n i z a ç ã o soc ia l (cf. 

(27) Cí. Q D 10, 79; H I 204-205; X 400. 
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o caráter dos s o l d a d o s q u e s u g e r e 
o t e r m o a A g o s t i n h o ) . O caráter 
s a c r a m e n t a i é, pois , u m a r e l a ç ã o 
ecles ia l . "O caráter c o n f e r e p o s i ­
ção e f i m ç ã o b e m d e t e r m i n a d a s 
n a I g r e j a visível..." ( X 400) (28 ) . 

M a s n ã o só n o s s a c r a m e n t o s 
c a r a c t e r i z a n t e s a " r e s e t s a c r a ­
m e n t u m " é a r e l a ç ã o q u e o s a c r a ­
m e n t o e s t a b e l e c e c o m a I g r e j a ou 
n a I g r e j a . Também n o s o u t r o s . 
No De P a e n i t . R a h n e r c i t a a i n d a 
a e u c a r i s t i a e o matrimônio; n o 
H P T h , a e u c a r i s t i a e a p e n i t ê n c i a ; 
n o L T h K I X 241-142 citará todos , 
também a u n ç ã o dos e n f e r m o s 
( 2 9 ) . A a r g u m e n t a ç ã o a p o s t e r i o r i 
p a r a p r o v a r a ec l e s i a l i dade d a 
" r e s e t s a c r a m e n t u m " é, pois , 
c o m p l e t a . 

O a r g u m e n t o a p r i o r i R a h n e r o 
desenvo lve , p a r t i n d o dos s a c r a ­
m e n t o s c o m o a u t o - r e a l i z a ç ã o ou 
" a t o s s e g u n d o s " d a I g r e j a . M a n i ­
f e s t ações d a v i d a d a I g r e j a , os 
s a c r a m e n t o s n ã o s a n t i f i c a m o h o ­
m e m só e m s u a i n d i v i d u a l i d a d e , 
m a s s a n t i f i c a m - n o f a z e n d o - o p a r ­
t i c i p a r d a v i d a ec l e s i a l . Ass im, a 
p a r t i r d a n a t u r e z a dos s a c r a m e n ­
tos , s e p o d e p r e s u m i r q u e eles 
c o n f i r a m a graça ( " r e s " ) , p o n d o 
q u e m a r e c e b e n u m a r e l a ç ã o c o m 
a I g r e j a , r e l a ç ã o n o v a e d i v e r s a 
s e g u n d o c a d a s a c r a m e n t o . " . . . e 
p o r e s t a r e l a ç ã o à I g r e j a , s i gn i f i ­
c a d a e e f e t u a d a pe lo s a c r a m e n t o , 
c o n s t i t u i - s e aqu i lo que se c h a m a 
c o m p r o p r i e d a d e ' r e s e t s a c r a m e n ­
t u m ' : ' r e s , p o r q u e é ( l o g i c a m e n t e ) 
o p r i m e i r o e fe i to d o s a c r a m e n t o ; 
(28) A q u i nâo é o l u g a r d e m o s t r a r c o m o a s n o t a s d i s t i n t i v a s d o caráter s a c r a ­m e n t a i ( s i n a l n a a l m a , e s p i r i t u a l e Indelével, cf. D S 1609) s e c o a d u n a m p e r f e i t a m e n t e e até r e c e b e m u m s e n ­t i d o m a i s p r o f u n d o , q u a n d o v i s t a s à l u z d a I n t e r p r e t a ç ã o e c l e s i a l a c i m a I n d i c a d a . 
(29) M a i s a b a i x o , a o t r a t a r c a d a u m d o s s a c r a m e n t o s , s e verá q u e e f e t l v a m e n -

' s a c r a m e n t u m ' , p o r q u e p a r t i c i p a 
d a q u a l i d a d e de s i n a l c o m r e l a ­
ç ã o à graça..." (De P a e n i t . I I 
6 8 6 ) . 

É o m e s m o a r g u m e n t o q u e s u ­
ge re n a n o t a do H P T h . P o d e r - s e -
i a de senvo lvê - lo u m p o u c o m a i s . 
Se o s a c r a m e n t o é u m s i n a l , o 
efe i to visível desse s i n a l deve t e r 
p r i o r i d a d e lógica s o b r e o efe i to 
invisível, o u s e j a : a r e l a ç ã o com 
a I g r e j a sob re a r e l a ç ã o c o m Deus . 
Q u e u m h o m e m se p o n h a e m r e ­
l a ç ã o c o m a I g r e j a é símbolo-rea­
l i d a d e de q u e d e s e j a r e l a ç ã o c o m 
D e u s ; p o r o u t r o l a d o , q u e a I g r e j a 
se r ea l i ze c o m o s a c r a m e n t o f u n ­
d a m e n t a l n e s s e h o m e m , é símbolo 
c o n s t i t u t i v o d e que D e u s se l h e 
a u t o c o m u n i c a , e m b o r a — d a d a a 
p o s i b i l i d a d e p e c a m i n o s a d e q u e o 
h o m e m e m r e a l i d a d e s e feche à 
graça — o s i n a l permaneça a m ­
bíguo. M a s , p a r a o caso n o r m a l , 
q u e é o s a c r a m e n t o válido e f r u -
tuoso , pôr-se e m r e l a ç ã o com a 
I g r e j a q u e a d m i n i s t r a o s a c r a ­
m e n t o , t e m c o m o efe i to r e c e b e r n o 
s a c r a m e n t o s u a " r e s " , s u a graça, 
i s t o é: e n t r a r e m r e l a ç ã o c o m 
D e u s . C l a r o q u e já o f a t o de q u e 
alguém e n t r e e m r e l a ç ã o com a 
I g r e j a , é u m a graça e, p o r t a n t o , 
r e l a ç ã o pes soa l c o m D e u s : a m e ­
d i a ç ã o salvífica d a I g r e j a é u m 
m o m e n t o n o processo salvífico. 
M a s a graça — que é t u d o — é 
u m processo , c u j a t e n d ê n c i a é 
a p a r e c e r n a v i s ib i l i dade d a I g r e j a 
(30) , e n c a r n a r - s e (31) e, n e s s a 

t e também n o s s a c r a m e n t o s n & o - c a -r a c t e r l z a n t e s ( e e m t o d o s e l e s ) a "res e t s a c r a m e n t u m " , o típico e I n s u b s ­tituível n o s s a c r a m e n t o s é a d i m e n ­s ã o e c l e s i a l o u a r e l a ç ã o c o m a I g r e ­j a o u n a I g r e j a q u e p o r e l e s s e e s ­t a b e l e c e . 
(30) Cf. I I 120, 129, 134 e 136; H I 222, n . 1; rv 320-321 . 
(31) Cf. I I 126-128; I V 346-347; V I I 334-337. 
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e p i f a n i a n a c o m u n i d a d e , alcançar 
seu p o n t o c u l m i n a n t e . P o r i s so : 
q u e a graça o c o n d u z a à I g r e j a 
dos s a c r a m e n t o s , o n d e o h o m e m 
va i r e c e b e r a graça, s u p õ e u m a 
p r i o r i d a d e d a r e l a ç ã o com a I g r e ­
j a s o b r e a " r e s " q u e s e r e c e b e n o 
s a c r a m e n t o . I n v e r t e r a r e l a ç ã o e 
d a r p r i o r i d a d e à graça i n t e r i o r 
s o b r e a r e l a ç ã o eclesial , s e r i a c a i r 
n u m a Ecles io logia , e m q u e só se 
a d m i t e m os " s a n t o s " c o m o m e m ­
b r o s d a I g r e j a . 

B. DIMENSÃO ECLESIAL DE 
CADA SACRAMENTO EM 
PARTICULAR 

O q u e v a l e doa s a c r a m e n t o s e m 
ge ra l , t e m s u a espec i f i c idade pró­
p r i a e m c a d a u m dos s a c r a m e n t o s . 
P a r a mostrá-lo, b a s t a r i a p a s s a r 
s a c r a m e n t o p o r s a c r a m e n t o s e g u n ­
do a s e q ü ê n c i a t r a d i c i o n a l d a l i s t a 
canônica e p e r g u n t a r o n d e e c o ­
m o R a h n e r a c e n t u a a d i m e n s ã o 
ec les ia l d e c a d a u m . S e r i a u m 
método possível, m a s n ã o o m e l h o r , 
n e m o m a i s d e a c o r d o c o m a t e o ­
log i a s a c r a m e n t a i d e R a h n e r . N ã o 
s e r i a o m e l h o r , p o r q u e os s a c r a ­
m e n t o s n ã o s ã o r e a l i d a d e s p r o d u ­
z idas e m série, p e r f e i t a m e n t e i n -
tercambiáveis, s e m c o n e x ã o 
hierárquica e n t r e s i . É, pois , j u s t o 
que o p r i m e i r o s a c r a m e n t o a se r 
(32) S o b r e o t e m a d e s t e parágrafo, cf. Q D 

10, 73-74 . 
(33) D e f a t o , n o s s a c r a m e n t o s e p e l o s s a ­

c r a m e n t o s a sltuaçfio salviílca d o 
m e m b r o d a I g r e j a ( o u d o catecúme-
n o , n o c a s o d o b a t i s m o ) a p a r e c e e m 
p l e n a l u z c o m o s i t u a c & o v i t a l d a 
própria I g r e j a . Aliás, s e n u m a s i t u a ­
ç ã o e x t r e m a d e salvaç&o o u perdlç&o 
o crlst&o p u d e s s e p e r m a n e c e r I s o l a d o , 
I s so s i g n i f i c a r i a q u e s u a salvaç&o n a ­
d a t e m a v e r c o m a I g r e j a (cf . Q D 
10, 6 1 ) . E x p r e s s a n d o q u e a sltuaç&o 
salvífica d o Indivíduo é s u a própria, 
a I g r e j a s e a u t o - r e a l i z a c o m o s a c r a -

c o n s l d e r a d o s e j a a q u e l e q u e é o 
c e n t r o d a I g r e j a , p o r q u e também 
o c e n t r o dos s a c r a m e n t o s ( 3 2 ) . 

N a e u c a r i s t i a e n c o n t r a - s e " a 
m a i s e x c e l s a a u t o - r e a l i z a ç ã o d a 
I g r e j a . . . P o i s a q u i a I g r e j a s e 
r e a l i z a n u m a b s o l u t o e n g a j a m e n ­
t o n ã o só e m r e l a ç ã o ao indiví­
d u o . E l a m e s m a , c o m o c o m u n i d a ­
de salvífica, c h e g a n o sacrifício e 
n a ce i a eucarísticos à m a i s a l t a 
a t u a l i z a ç ã o " (IV 3 4 9 ) . M a s a e u ­
c a r i s t i a n ã o é s o m e n t e a a t u a l i z a ­
ç ã o máxima d a I g r e j a ; é também 
a f o n t e dos o u t r o s s a c r a m e n t o s . 
P o n t e , p o r q u e " . . . a q u i está p r e ­
s e n t e c u l t u a l m e n t e o mistério d e 
Cr i s to , mistério do q u a l d e r i v a 
t o d a graça d e Cr i s to , t a n t o a q u e 
é m e d i a d a pe los d e m a i s s a c r a ­
m e n t o s , c o m o também a que a t i n ­
ge o c r i s t ã o fo ra dos s a c r a m e n t o s 
p a r a s a n t i f i c a ç ã o d e s u a v i d a e 
p a r a p e n e t r a ç ã o do m u n d o c o m o 
Espírito d e C r i s t o " ( H P T h I 330; 
Cf. ibid. 2 1 7 ) . F o n t e , p o r q u e " e u ­
c a r i s t i a e s a c r a m e n t o s n ã o p o d e m 
s e r s e p a r a d o s , po i s n e s t e s o m i s ­
tério d a e u c a r i s t i a é c o n d u z i d o à 
s i t u a ç ã o c o n c r e t a p a r t i c u l a r d a 
e x i s t ê n c i a h u m a n a e ec l e s i a l " 
( H P T h I 2 1 8 ) . 

P o r isso, s e g u e - s e a g o r a p r i m e i ­
r a m e n t e o e s t u d o d a e u c a r i s t i a e 
depois o de c a d a u m dos s a c r a ­
m e n t o s r e s t a n t e s n a o r d e m c r o n o ­
lógica d a s s i t u a ç õ e s e x i s t e n c i a i s a 

m e n t o d a salvaçáo d o m u n d o . A d i ­
ferença e n t r e o s d e m a i s s a c r a m e n t o s 
e a e u c a r i s t i a c o n s i s t e e m q u e n e s t a 
a v i d a d a I g r e j a , e n q u a n t o c o m u n i ­
d a d e ( e n q u a n t o é m a i s q u e a s i m p l e s 
s o m a d a s e u s m e m b r o s : cf. X 383) e 
a d o m e m b r o d a I g r e j a , e n q u a n t o 
p a r t i c i p a n t e d e s t a c o m u n i d a d e e d a 
história u n i v e r s a l d o s o f r i m e n t o , está 
e m p r i m e i r o p l a n o , e n q u a n t o n a q u e ­
l e s a s i t u a ç ã o c o n c r e t a d e t e r m i n a d a 
d o Indivíduo q u e s e c o n v e r t e , s e a r ­
r e p e n d e , r e c e b e u m ministério e t c , é 
t e m a t l z a d a . 
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q u e se a p l i c a m , e s q u e m a q u e é 
s e g u i d o p o r R a h n e r e m " K i r c h e 
u n d S a k r a m e n t e " . 

1. A eucaristia, centro ãa Igre­
ja 

a ) A e u c a r i s t i a , f o n t e e c u m e 
d a " l i t u r g i a do m u n d o " 

A t u a l i z a ç ã o máxima d a I g r e j a , 
a e u c a r i s t i a foi c h a m a d a pe lo 
Conci l io V a t i c a n o I I " f o n t e e p o n ­
t o c u l m i n a n t e d e t o d a e v a n g e l i z a -
ç ã o " (PO 5) e, p o r t a n t o , d a v i d a 
c r i s t ã . A v i são de s a c r a m e n t o a n ­
t e s e x p l i c i t a d a (cf. a c i m a I I A 2) 
p a r e c e , n o e n t a n t o , pôr e m q u e s ­
t ã o a d o u t r i n a c o n c i l i a r e a pró­
p r i a pos i ção de R a h n e r , q u a n d o 
e x a l t a a e u c a r i s t i a c o m o f o n t e de 
t o d a graça ( t a n t o a e x t r a - s a c r a ­
m e n t a l c o m o a dos o u t r o s s a c r a ­
m e n t o s ) . De f a t o , R a h n e r a c e n ­
t u a , e m seus t r a b a l h o s m a i s 
r e c e n t e s , que a e u c a r i s t i a ( c o m o 
os d e m a i s s a c r a m e n t o s e a própria 
I g r e j a ) deve s e r v i s t a n o c o n t e x ­
t o m a i s a m p l o d o a g r a c i a m e n t o 
de t o d a a h v m i a n i d a d e , n o c o n ­
t e x t o d a " l i t u r g i a do m u n d o " . A 
e u c a r i s t i a " a p e n a s " c e l e b r a e m 
s i n a i s a p a r t i c i p a ç ã o n o sacrifício 
de Cr i s t o v i v i d a pe lo c r i s t ã o n a 
p r o f a n i d a d e do d i a - a - d i a , o n d e , 
aliás, o próprio sacrifício de C r i s ­
t o s e r ea l i zou (cf. X 410-429; E i n -
übung 228-232) . Ass im s e n d o , só 
n u m s e n t i d o d e r i v a d o é possível 
f a l a r d a e u c a r i s t i a c o m o c u m e e 
f o n t e d a v i d a c r i s t ã . "A e u c a r i s ­
t i a é f o n t e e p o n t o c u l m i n a n t e d a 
v i d a c r i s t ã p o r aqu i lo q u e e l a s i g ­
n i f i c a ( a m o r t e do S e n h o r ) , m a s 
(34) R a h n e r nf to e x p U c l t a d e s s a f o r m a a 

q u e s t ã o . E l e d i z s i m p l e s m e n t e : " U m a 
a u s ê n c i a d e c u l t o , q u e r i d a p o r p r i n ­
c i p i o e d e a n t e m ã o , a b o l i r i a a v i d a 

n ã o s i m p l e s m e n t e a e u c a r i s t i a n a 
d i m e n s ã o do s i n a l s a c r a m e n t a i " 
( C h G 2 4 8 ) . E s t a s e g u n d a hipótese 
s e r i a r i t u a l i s m o o u l i t u r g i c i s m o , 
po i s a v i d a h u m a n a t e m " . . . lá 
r e a l m e n t e s e u p o n t o c u l m i n a n ­
t e . . . , onãe s e r e a l i z a m d e m o d o 
dec i s ivo fé, esperança e a m o r . . . ' 
( C h G 248; Cf. X 419-421; Einübuhg 
235-236) . 

É a " n e c e s s i d a d e " d a E n c a r n a ­
ção , a n e c e s s i d a d e do símbolo q u e 
r e s p o n d e à a p o r i a . A e u c a r i s t i a é 
c a u s a d e t o d a graça, e n q u a n t o s i ­
n a l , símbolo-realidade d a m e s m a . 
N ã o c a u s a d e t o d a graça como 
q u e v i n d o " d e f o r a " e a c r e s c e n ­
t a n d o a lgo n o v o à " l i t u r g i a d o 
m u n d o " , m a s c o m o u m princípio 
i n t e r n o q u e só s e rea l i za , m a n i ­
f e s t a n d o - s e . A " l i t u r g i a do m u n ­
d o " só se r e a l i z a c o m o " l i t u r g i a " 
(e, p o r t a n t o , c o m o e v e n t o d a 
graça), expressanão-se. Ass im a 
e x p r e s s ã o é c a u s a d a graça. E a 
" l i t u r g i a do m u n d o " s e e x p r e s s a e 
s e faz " l i t u r g i a " n a e u c a r i s t i a (e 
n o s d e m a i s s a c r a m e n t o s ) (33 ) . O 
s e n t i d o d a história, o s e n t i d o do 
m u n d o m a n i f e s t a - s e n a história 
salvífica e e s t a faz e m e r g i r esse 
s e n t i d o n o s s a c r a m e n t o s (cf. X 
422-423) . 

A c e l e b r a ç ã o e m s i n a i s d a " m i s ­
sa do m u n d o " p e r t e n c e , po is , n e ­
c e s s a r i a m e n t e à v i d a do c r i s t ã o : 
o contrário s e r i a abo l i r s u a ec le ­
s i a l i d a d e e c o m isso a própria v i ­
d a c r i s t ã (Cf. C h G 249) (34 ) . R e a l ­
m e n t e , n e g a r o v a l o r d a e u c a r i s t i a , 
a l e g a n d o a presença d a graça n o 
m u n d o , s e r i a n e g a r o s e n t i d o dos 
s a c r a m e n t o s (pois de l e s v a l e t a m ­
bém, " m u t a t l s m u t a n d i s " , q u e s ã o 

c r i s t a c o m o t a l e s u a e c l e s i a l i d a d e " 
( C h O 249) . A i n t e r p r e t a ç ã o a c i m a 
p r o c u r a e n t e n d e r o t e x t o n o espírito 
d a t e o l o g i a s a c r a m e n t a i d e R a h n e r . 
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c e l e b r a ç ã o ec les ia l d a " l i t u r g i a do 
m u n d o " [cf. X 4 0 5 ] ) . E isso s e r i a 
n e g a r a I g r e j a , n e g a r a Cr i s to e 
e n t e n d e r m a l a t eo log i a do sím­
bolo (Cf. a c i m a I e I I A ) . 

R e a s s u m i n d o e x p l i c i t a m e n t e o 
p r o c e s s o salvífico e m q u e a h u ­
m a n i d a d e está envo lv ida , a e u c a ­
r i s t i a n ã o é " p r o b l e m a p r i v a d o " 
d a p i e d a d e p e s s o a l . E l a vis ibi l iza 
a própria r e a l i d a d e d a I g r e j a c o ­
m o s a c r a m e n t o d a s a l v a ç ã o do 
m u n d o (b) e p o r essa p a r t i c i p a ­
ç ã o m a i s íntima n a v i d a d a I g r e j a 
o c r i s t ã o s e s a n t l f i c a ( c ) . 

b ) A e u c a r i s t i a , a t u a l i z a ç ã o má­
x i m a d a I g r e j a 

A I g r e j a c o m o povo de D e u s o r ­
g a n i z a d o socia l e v i s i v e l m e n t e 
" . . . p r e c i s a s e m p r e de n o v o . t o r n a r 
r e a l i d a d e s e u s e r c o n c r e t o histó­
r ico espáclo-temporal pe lo a g i r 
c o r p o r a l d e h o m e n s . E l a t e m que 
se f aze r ' e v e n t o ' s e m p r e de n o v o ' 
(QD 11, 2 5 ) . E o n d e a I g r e j a s e 
faz " e v e n t o " ? Q u a n d o e o n d e a p a ­
r e c e c o m o comuniãaãe dos s a n t o s , 
n a c o n c r e t i d a d e histórica, espáclo-
t e m p o r a l , c o n g r e g a n d o c e r t o nú­
m e r o d e p e s s o a s q u e p r o c l a m a m 
s u a fé, u n i d a s a s e u s p a s t o r e s . O u 
se j a , n a I g r e j a loca l , r e u n i d a h l c 
e t n u n c . 

I g r e j a p a r t i c u l a r e I g r e j a u n i ­
v e r s a l e m s u a r e l a ç ã o mútua n ã o 
(35) Cf. Q D 10, 7 6 - 7 7 . 9 9 ; Q D 11, 23-28; 

v m 399 . 411-413. 
(36) M a i s t a r d e B a h n e r matizará m a i s e s ­

s a Idéia d e s e p a r a ç ã o d o m u n d o , p a ­
ra, e m consonância c o m a presença 
u n i v e r s a l anônima d a graça, a c e n ­
t u a r q u e n a e u c a r i s t i a o c r i s t ã o l e v a 
p a r a a e x p r e s s i v i d a d e d a l i t u r g i a t o d a 
a s a n t i d a d e e o caráter r e m i d o d a 
p r o f a n i d a d e d o m u n d o . N e s s e s e n t i d o 
nâo há u m a s e p a r a ç ã o , m a s u m a c u l -
mlnaçâo d o e v e n t o d a graça n a h i s ­
tória d o m u n d o (cf. X 413-419; C h G 
250-251) . P o r o u t r o l a d o , B a h n e r m a n ­
tém q u e a vlsfto d o m u n d o c o m o s i ­
t u a ç ã o nâo-salvlflca e m c o n t r a s t e 
c o m a I g r e j a n f io é s i m p l e s m e n t e f a l ­
s a : "Há u m m u n d o q u e Jaz n o m a l , 
u m m u n d o n o q u a l d o m i n a m a s íor-

c a b e m n o e s q u e m a , e m que s e e n ­
q u a d r a u m a s o c i e d a d e q u a l q u e r 
e m seu r e l a c i o n a m e n t o c o m s u a s 
c i r c u n s c r i ç õ e s . U m a p a r t e d a s o ­
c i e d a d e X é s e m p r e a p e n a s u m a 
p a r t e d a s o c i e d a d e X . U m a p a r t e 
d a I g r e j a , a I g r e j a loca l , é I g r e j a 
( 3 5 ) . " I g r e j a loca l o r i g i n a - s e , p o r ­
t a n t o , n ã o p o r u m a partição a t o -
m i z a n t e do espaço m u n d i a l d a 
I g r e j a u n i v e r s a l , m a s p o r concen­
tração d a I g r e j a e m s e u caráter 
próprio d e e v e n t o " (QD 11, 2 8 ) . A 
I g r e j a u n i v e r s a l a p a r e c e e m sím­
bolo n a I g r e j a loca l (cf. V I I I 414 ) . 
E o q u e t o r n a possível e s s a r e l a ­
ç ã o " su l g e n e r i s " é o caráter m i s -
térlco d a I g r e j a : " . . . a u n i d a d e 
d a I g r e j a e c a d a c o m u n i d a d e p a r ­
t i c u l a r é constituída j u s t a m e n t e 
pe lo único Cr i s to e p o r s e u único 
Espírito..." ( V I I I 412, n . 7 ) . 

Visível n a I g r e j a loca l , a I g r e j a 
c o n h e c e m o m e n t o s de s u a v i d a 
c o n c r e t a , q u a n d o s e faz m a i s i n ­
t e n s a m e n t e e v e n t o : é a assembléia 
eucarístlca, c o r a ç ã o d a I g r e j a l o ­
ca l . "Po i s a q u i está p r e s e n t e e m 
p l e n a c o n c r e t i d a d e t u d o aqu i l o 
pe lo q u a l a I g r e j a se c o n s t i t u i : 
s u a s e p a r a ç ã o do m u n d o (36) (que 
também h o j e a i n d a exige e l e g i t i ­
m a u m a espécie d e d i s c i p l i n a d o 
a r c a n o (37 ) , s u a e s t r u t u r a hierár-

c a s e p o d e r e s I n i m i g o s d e D e u s . . . " 
( X 424) . M a s a d i s t i n ç ã o e n t r e a m b o s 
o s domínios nâo é s i m p l e s m e n t e : n a 
I g r e j a — f o r a d a I g r e j a (cí. X 424, 
n . 11) , p e l o m e n o s e n q u a n t o a I g r e ­
j a é s a n t a e p e c a d o r a . M a s , c o m o n a 
e u c a r i s t i a a I g r e j a s e r e a l i z a e m s u a 
n a t u r e z a d e I g r e j a s a n t a , p o d e - s e 
m a n t e r a e x p r e s s ã o d o t e x t o d e " s e ­
p a r a ç ã o d o m u n d o " . 

(37) S o b r e o t e m a d a n e c e s s i d a d e d e u m a 
" d i s c i p l i n a d o a r c a n o " e m n o s s o t e m ­
p o , Cf. o a r t i g o " M e s s e u n d F e m s e -
h e n " , S G 184-197. M e s m o m a t i z a n d o 
o p r i n c i p i o d a s e p a r a ç ã o d o m u n d o , 
a p o s i ç ã o d o a r t i g o d e S G nâo p r e ­
c i s a s e r c o n s i d e r a d a u l t r a p a s s a d a , 
p o i s s e f u n d a e m r a z õ e s q u e n&o s&o 
a t i n g i d a s p e l o q u e s e d i s s e n a n o t a 
a n t e r i o r . 
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q u i c a (presbítero e c o m u n i d a d e ) , 
s u a a b e r t u r a serviçal p a r a D e u s , 
q u e a proíbe de f a z e r - s e f i m e m 
si (sacrifício), s e u p r o n u n c i a r d a 
p a l a v r a ef icaz q u e faz p r e s e n t e o 
q u e p r o c l a m a ( a p a l a v r a d a a n a m -
n e s e é a p r o t o p a l a v r a d a I g r e j a ) , 
s u a u n i d a d e (vun só p ã o d e q u e 
t o d o s c o m e m n a s a n t a ce ia q u e 
u n e os c o n v i v a s ) , s u a e x p e c t a t i v a 
do r e i n o de f in i t i vo , c u j a glória é 
a n t e c i p a d a c u l t u a l m e n t e n e s t a s o ­
l e n i d a d e , s u a p e n i t ê n c i a ( n a c e ­
l e b r a ç ã o d o sacrifício oferec ido 
pe lo p e c a d o do m u n d o . . . ) , a i n ­
v e n c i b i l i d a d e d a graça d e D e u s 
q u e l h e é d a d a d e f i n i t i v a m e n t e 
p a r a q u e s e j a a I g r e j a s a n t a (pois 
e l a t e m d e f i n i t i v a m e n t e a q u e l e 
q u e é a vitória de f in i t i va , e já c e ­
l e b r a a n t e c i p a d a m e n t e a vitória 
d e f i n i t i v a do r e i n o d e D e u s , p r o ­
c l a m a n d o a m o r t e do S e n h o r q u e 
é a vitória, n a c o n s c i ê n c i a de q u e 
o fará até q u e ele v e n h a . . . ) , s u a 
d i s p o n i b i l i d a d e r a d i c a l d e se rv i r 
a o s o u t r o s (o sacrifício a D e u s 
' p r o t o t i u s m u n d i s a l u t e ' ) " ( Q D 
10, 75-76; cf. Q D 11, 26; V I I I 402-
4 0 7 ) . N a e u c a r i s t i a a d q u i r e t o d a 
s u a i n t e n s i d a d e o q u e é a r e a l i d a ­
d e m a i s p r o f u n d a d a I g r e j a : a 
autocomunicaçao d e f i n i t i v a d e 
D e u s à h u m a n i d a d e n a p a l a v r a d a 
V e r d a d e e n o A m o r (cf. H P T h I 
123) ( 3 8 ) . 

O h o m e m o u v e a r e v e l a ç ã o de 
D e u s n a história p r o n u n c i a d a p e l a 
p a l a v r a c a t e g o r i a l d e o u t r o h o ­
m e m . E s s a p a l a v r a d e D e u s , d i t a 
n a I g r e j a , é d i t a como p a l a v r a d e 
D e u s (39) . Negá-lo é n e g a r o m a i s 
f u n d a m e n t a l d a I g r e j a , o n d e C r i s ­
t o está p r e s e n t e e m t o d o s os t e m ­
os) Cf. a c i m a I 3, o n d e s e c h e g o u à I g r e ­

ja , s e g u i n d o a s m e s m a s d u a s l i n h a s . 
E s s a c o i n c i d ê n c i a n S o é f o r t u i t a : a 
e u c a r i s t i a é d e f a t o a manlfestaçáo 

p o s . E s s a p a l a v r a d e D e u s p r e g a d a 
n a I g r e j a é u m m o m e n t o i n t e r n o 
do o b r a r salvífico d e D e u s e p a r ­
t i c i p a a s s i m d a p e c u l i a r i e d a d e 
d e s t e o b r a r e m Cr i s to e n a I g r e j a , 
i s to é, é u m a p a l a v r a h u m a n a q u e 
t r a z e m s i v i r t u d e d e s a l v a ç ã o , 
q u e contém e m s i o q u e diz, é e la 
m e s m a a c o n t e c i m e n t o salvífico: 
" . . . e s sa p a l a v r a q u e é e v e n t o , q u e 
m o s t r a o q u e diz, a c o n t e c e n a 
I g r e j a e m d e n s i d a d e e i n t e n s i d a d e 
e s s e n c i a l m e n t e d i v e r s a s " ( I I 326) 
e t e m s u a r e a l i z a ç ã o s u p r e m a , 
q u a n d o faz p r e s e n t e a a ç ã o salví­
fica d e D e u s através d a a u t o - r e a ­
l i zação e p l e n o e n g a j a m e n t o d a 
I g r e j a , i s t o é, n o s s a c r a m e n t o s . 

O q u e f icou d i t o alcança n a e u ­
c a r i s t i a s u a c u l m i n a ç ã o insuperá­
vel n o âmbito do símbolo. A e u ­
c a r i s t i a é p a l a v r a , p o r q u e n e l a 
n o s é d a d o s u b s t a n c i a l m e n t e o 
Verbo E n c a r n a d o , n e l a s e p r o c l a ­
m a o mistério salvífico que , p r o ­
c l a m a d o n a a n a m n e s e , s e faz p r e ­
s e n t e . E n t e n d e r a e u c a r i s t i a a 
p a r t i r d a . . p a l a v r a é r e c o n h e c e r q u e 
a p a l a v r a , e l e m e n t o e s senc i a l d a 
r e v e l a ç ã o de D e u s a o s h o m e n s 
(cf. H W 189-191 [193-194] ) , a l c a n ­
ça a q u i s eu g r a u m a i s e l evado , n a 
q u a l i d a d e d e p a l a v r a e n c a r n a d a e 
escatológica e d e auto-expressâo 
d a I g r e j a c o m o t o t a l i d a d e e m f a ­
v o r de c a d a u m d e s e u s m e m b r o s . 
" N a e u c a r i s t i a está a p a l a v r a d o 
E v a n g e l h o t o t a l m e n t e e e m s u a 
m a i s e l e v a d a e f ic iênc ia , a p a l a v r a 
p e l a q u a l a p r o c l a m a ç ã o ef icaz d a 
m o r t e e d a r e s s u r r e i ç ã o d o S e n h o r , 
a o b r a d a r e d e n ç ã o d a I g r e j a , 
a c o n t e c i d a d e u m a v e z p a r a s e m ­
p r e , é a p r e s e n t a d a a o P a i n o c u l -

c u l m l n a n t e d a v i d a d a I g r e j a c o m o 
r e a l i d a d e simbólica. 

(39) P a r a o q u e s e g u e cf. I V 313-355. 
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t o visível n o Espírito S a n t o ( e m 
u n i d a d e ) e a o m e s m o t e m p o é 
e n t r e g u e a o fiel o corpo e o s a n ­
gue d e C r i s t o " ( V I I I 404 ) . A e u ­
c a r i s t i a p o d e s e r c h a m a d a c o m 
r a z ã o o protoquérigma d a I g r e j a 
(cf. IV 3 5 4 ) . E e s t a p a l a v r a a p a ­
r ece a s s i m c o m o V e r d a d e n o s e n ­
t ido p r i m o r d i a l , c o m o "o f a z e r 
a c o n t e c e r d e s u a própria n a t u r e z a 
pessoa l , e m q u e o s u j e i t o s e a p r e ­
s e n t a a si m e s m o s e m d i s s i m u l a ­
ção , s e a c e i t a e e n t ã o também faz 
a c o n t e c e r p a r a os o u t r o s e m v e r a ­
c i d a d e a n a t u r e z a q u e p e r c e b e u [ e m 
s i m e s m o ] " (MySa l I I 379-380) . 
C r i s t o a p r e s e n t a - s e à I g r e j a e m seu 
sacrifício, j u s t a m e n t e n o m o m e n t o 
e m q u e a m o r t e faz e m e r g i r s u a 
v e r d a d e i r a r e a l i d a d e , t u d o o q u e 
ele é (cf. Q D 2 ) , e a s s i m , s e m e s ­
c o n d e r n a d a , s e e n t r e g a a o P a i 
p o r a m o r à I g r e j a . A e u c a r i s t i a , 
como a n a m n e s e d a m o r t e de C r i s ­
to , é a autocomunicaçao ãe Deus 
em verãaãe e m s u a e x p r e s s ã o c u l ­
m i n a n t e . 

D e s t a m o d a l i d a d e d a a u t o c o m u ­
nicaçao d i v i n a e m V e r d a d e b r o t a 
a comunicação em Amor. É o a m o r 
que s e m a n i f e s t a n a m o r t e d e 
Cr i s to e é n o A m o r que a I g r e j a 
a r e m e m o r a n a a n a m n e s e . " N ã o 
só o ' v e r b u m eff icax ' , a p r o c l a m a ­
ção d o e v e n t o salvífico e m Cr i s to , 
c h e g a n e l e [ n o c u l t o ] a s e u p o n t o 
c u l m i n a n t e . Nele [ n o c u l t o ] se faz 
p r e s e n t e o fe i to decis ivo de D e u s , 
o conteúdo de s u a v e r d a d e , o 
a m o r d e D e u s e m Cr i s to , de f o r m a 
q u e a s o l e n i d a d e c u l t u a i , e n q u a n t o 
s e s e g u e à p r e g a ç ã o d a p a l a v r a e s e 
d i s t i n g u e de la , pode , e d e v e s e r c o n ­
c e b i d a . . . c o m o presença ão amor 
de D e u s q u e s e dá a nós n o sacrifício 
do F i l h o e n o s u n e à I g r e j a n e s s e 
a m o r " ( H P T h I 218) (40) . A p r e ­

sença do a m o r c o n c r e t i z a - s e n a 
assembléia r e u n i d a p a r a a e u c a ­
r i s t i a (cf. Einübung 232-233) , e n ­
q u a n t o é assembléia unânime n a 
fé e n a esperança. "Po i s c a d a p a ­
l a v r a d e D e u s é a p r o m e s s a do 
a m o r d e D e u s a o s h o m e n s , p r o ­
m e s s a q u e m o s t r a e f i c a z m e n t e 
aqu i lo q u e p r o m e t e . E m s e u a m o r 
aos h o m e n s D e u s se dá a s i m e s ­
m o e m autocomunicaçao e por isso 
também e f e t u a a u n i ã o e f icaz dos 
h o m e n s e n t r e s i " ( V I I I 405 ) . A 
I g r e j a loca l q u e o u v e n a e u c a r i s t i a 
a p a l a v r a c u l m i n a n t e de D e u s , 
o n d e se r e v e l a s eu a m o r , f a z - s e 
p o r e s t a p a l a v r a " u m só c o r a ç ã o " . 
O a m o r d e D e u s q u e s e n o s c o ­
m u n i c a n o Espírito S a n t o , ex ige 
r e s p o s t a d e a m o r . E e s t a r e s p o s t a 
é, p o r n e c e s s i d a d e ontológica (e 
n ã o só m o r a l o u psicológica), 
a m o r ao próximo: " O a m o r a o 
próximo categorial-explícito é o 
a t o primário do a m o r a D e u s . . . " 
(VI 295) . E m e s m o o a m o r explí­
ci to a D e u s é c a r r e g a d o e m seu 
s e r p o r e s s a a b e r t u r a a m o r o s a a 
t o d a a r e a l i d a d e n o a m o r ao pró­
x i m o . 

A c o n s t i t u i ç ã o a p r i o r i do h o ­
m e m c o m o a b e r t u r a a D e u s p r e ­
c i sa r e a l i z a r - s e " n o e n c o n t r o 
c o n c r e t o c o m os h o m e n s c o n c r e ­
t o s " (VT 2 8 8 ) . No m o m e n t o d a 
e u c a r i s t i a o h o m e m expressará 
s u a n a t u r e z a íntima n o a m o r aos 
c i r c u n s t a n t e s q u e p a r t i c i p a m d a 
m e s m a assembléia. P o r isso, " a 
presença loca l dos m u i t o s n u m a 
c o m u n i d a d e d e l u g a r e d e a l t a r ; 
o ouv i r e m c o m u m a p a l a v r a d e 
D e u s ; a o r a ç ã o c o m u m ; a c o m u m 
conf i s são d a fé e d a esperança; o 
c u i d a d o c o m u m pe los m e m b r o s 
n e c e s s i t a d o s e s o f r e d o r e s d a I g r e -
(40) G r i f o d o a u t o r d e s t e a r t i g o . 
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j a ( p o r e s m o l a s , a m o r a t i vo , e t c . ) " 
( V I I I 406) s ã o o u t r o s t a n t o s e l e ­
m e n t o s p e r t e n c e n t e s ao " c o n t e x t o " 
d a e u c a r i s t i a c o m o s i n a l do a m o r , 
o u t r o s t a n t o s e l e m e n t o s q u e s ã o 
a o m e s m o t e m p o r e a l i d a d e e efe i ­
t o d a autocomunicaçao de D e u s n o 
a m o r . I g u a l m e n t e a c o n c e l e b r a ç ã o 
eucarístlca " c o m o c e l e b r a ç ã o c o ­
m u m d a e u c a r i s t i a p o r m u i t o s 
presbíteros (bispos) é o a p a r e c e r 
d a u n i d a d e ec les ia l ( d a h i e r a r ­
q u i a ) n a c e l e b r a ç ã o d a m a i s a l t a 
u n i d a d e d a I g r e j a " ( L T h K VI 525) . 

A e u c a r i s t i a é, pois , c o m o q u e a 
" c o n c e n t r a ç ã o " d a I g r e j a loca l e 
nela d a I g r e j a u n i v e r s a l (41) . E 
n ã o p o r a c a s o , s e n ã o p e l a própria 
dinâmica d a presença d e Cr i s t o n a 
c o m u n i d a d e q u e c e l e b r a a e u c a ­
r i s t i a (Cf. V I I I 395-408) . 

Presença n ã o s ign i f i ca e m p r i ­
m e i r o l u g a r n e m se p o d e d e r i v a r 
d a c o e x i s t ê n c i a d e dois c o r p o s fí­
sicos. É u m c o n c e i t o antropológico. 
E d e s d e t a l p o n t o d e v i s t a , p r e ­
sença p l e n a é a q u e e l i m i n a t o d a 
" a u s ê n c i a " , d e m o d o q u e a p r e s e n ­
ça espáclo-temporal, e m b o r a i m ­
p o r t a n t e c o m o símbolo-realidade 
d a presença, n ã o é o e s s e n c i a l , o 
específico. Po i s , c o m o a presença 
s u b s t a n c i a l d e Cr i s t o n a e u c a r i s ­
t i a n ã o s e t o r n a a presença e x ­
p e r i m e n t a d a p o r u m J u d a s , s e n t a ­
do n a última ce ia à m e s m a m e s a 
c o m J e s u s ? Só se o S e n h o r já e s ­
t i ve r p r e s e n t e n a I g r e j a e n e s t e s 
s e u s m e m b r o s com t o d a a ânsia 
d o m u n d o , c o m o d e s t i n o de do r 
c o m u m a t o d o s (cf. X 420) . E m 
o u t r a s p a l a v r a s : a presença d e 
C r i s t o n a I g r e j a é u m d a d o c o n s ­
t a n t e p a r a q u e a I g r e j a s e j a I g r e ­
j a . E s s a presença se r e a l i z a n o 

(41) Cf. Q D 10, 76-77; V I I I 399-400; Q D 31, 40, n . 25. 

Espírito S a n t o , Espírito de a m o r 
( c o m o m e i o [ n o s e n t i d o d e m e i o -
a m b i e n t e ] d e s s a presença). A p a r ­
t i r d e s s a presença p e r m a n e n t e n a 
p r o f a n i d a d e do m u n d o s e deve 
e n t e n d e r a presença n a e u c a r i s t i a . 
A p r i m e i r a é p r e s s u p o s t o ontológi­
co d a s e g u n d a , m a s a s e g u n d a , 
c o m o símbolo-realidade d a p r i m e i ­
r a , a m e d e i a a si m e s m a . E p o r 
Isso p o d e s e r c h a m a d a a presença 
m a i s d e n s a , p o r isso " . . . s e p o d e 
d ize r c o m r a z ã o q u e n ã o p o d e h a ­
v e r n e n h u m a t o , pe lo q u a l Cr i s to 
s e t o r n e m a i s i n t e n s a m e n t e p r e ­
s e n t e e pe lo q u a l essa presença 
c o n s t i t u a a I g r e j a e m s u a a u t o -
r e a l i z a ç ã o a t u a l . . . d o que o c u l t o 
d a I g r e j a " ( V I I I 400) . P o r q u e n a 
e u c a r i s t i a a presença d e Cr i s t o à 
I g r e j a n o Espírito S a n t o alcança 
s u a d e n s i d a d e simbólica m a i s e l e ­
v a d a , p o r isso a I g r e j a se a t u a l i z a 
m a i s i n t e n s a m e n t e n a e u c a r i s t i a . 
Ass im a e u c a r i s t i a c o m t o d o s e u 
" c o n t e x t o " (a p a l a v r a d o E v a n g e ­
l h o , os s a c r a m e n t o s , a esperança 
e o a m o r [ a " l i t u r g i a d o m u n d o " , 
p o r t a n t o ] ) faz a I g r e j a . " N ã o só 
é v e r d a d e q u e a e u c a r i s t i a é, p o r ­
q u e há I g r e j a , m a s também é v e r ­
d a d e (se b e m o e n t e n d e m o s ) : 
I g r e j a é, p o r q u e há e u c a r i s t i a " 
(QD 11, 2 7 ) . 

C o m o c e n t r o d a I g r e j a e s u a 
a t u a l i z a ç ã o m a i s i n t e n s a , a e u c a ­
r i s t i a m a n i f e s t a a a u t o c o m u n i c a ­
çao trinitárla q u e c o n s t i t u i o c e r n e 
d a I g r e j a . C r i s t o o f e r ece - s e ao P a i , 
seu sacrifício s e faz p r e s e n t e . No 
Espírito S a n t o s e reúnem os fiéis 
e r e c e b e m o d o m de D e u s . P o r isso 
a e u c a r i s t i a é r e a l m e n t e " a f e s t a 
d a u n i d a d e d e V e r d a d e e A m o r n a 
a u t o d o a ç ã o do Logos f e i to c a r n e , 
e n t r e g a n d o - s e à m o r t e c o m o s a ­
crifício do m u n d o e, c o m isso, a 
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a u t o - t e a l i z a ç ã o s a c r a m e n t a i t o t a l 
d a I g r e j a c o m o c e n t r o m a i s ínti­
m o , f o n t e e m e t a d e t o d a s a s d e ­
m a i s f u n ç õ e s d a I g r e j a . . . " ( H P T h 
I 219) . N a p r e g a ç ã o d a p a l a v r a e 
n a r e a l i z a ç ã o do a m o r e s t ã o c o n ­
s u b s t a n c i a d a s a s funções f u n d a ­
m e n t a i s d a I g r e j a (42) . N a e u c a ­
r i s t i a s e c o n c e n t r a m essas d u a s 
funções , p o r q u e a p r e g a ç ã o a l c a n ­
ça n e l a s u a eficácia simbólica 
m a i s i n t e n s a (cf. I V 313-355; p r i n ­
c i p a l m e n t e 348-355) e o a m o r é 
f r u t o d a e u c a r i s t i a c o m o s a c r a ­
m e n t o d a u n i d a d e e t e n d e a e n ­
c a r n a r - s e n e l a . 

c) A e u c a r i s t i a a p r o f u n d a a i n ­
c o r p o r a ç ã o à I g r e j a 

A e u c a r i s t i a , p o r a s s i m dizer , 
r e s u m e a I g r e j a . M a s a I g r e j a n ã o 
é u m a e n t i d a d e anônima, a b s t r a t a , 
c o m o o f a r i a p e n s a r u m " i d e a l i s ­
m o ecleslológico". E s t a e u c a r i s t i a 
c o n c r e t a d a I g r e j a local que t o r n a 
p r e s e n t e e m s a c r a m e n t o a I g r e j a 
c o m o t a l ( a I g r e j a e s p a l h a d a p o r 
t o d o o m u n d o que n e s t e m e s m o 
m o m e n t o l u t a , sof re , s e a l eg ra , s e 
s a n t i f i c a ) , só s e rea l i za p e l a p r e ­
sença, p a r t i c i p a ç ã o e e n g a j a m e n t o 
d e s t e s s e u s m e m b r o s c o n c r e t o s a l i 
r e u n i d o s . E eles r e c e b e m a graça 
d a euca r i s t i a . . P o r q u ê ? P o r q u e s u a 
c e l e b r a ç ã o eucarístlca s imbo l i za 
(no s e n t i d o do símbolo-realidade) 
seu p e r t e n c e r à I g r e j a , que é u m 
p e r t e n c e r a Cr i s to . "A e u c a r i s t i a 
c o n f e r e a graça, i n c o r p o r a n d o p e ­
l a r e c e p ç ã o do corpo de Cr i s to n o 
c o r p o v iv i f i can t e de Cr i s to q u e é 
a I g r e j a " ( H P T h I 324, n . 1 ) . I s t o 
é: " ' r e s e t s a c r a m e n t u m ' ( p o r t a n ­
to o p r i m e i r o e fe i to e a c a u s a m e ­
d i a d o r a dos d e m a i s efei tos) n e s t e 
(42) Cf. m»Th I 216-219; V H I 414 e t a m ­

bém 402-406. 

( a p r o f u n d a d a ) n a u n i d a d e do 
s a c r a m e n t o é a i n c o r p o r a ç ã o 
co rpo místico de C r i s t o " ( Q D 10, 
7 4 ) . 

P a r a p r o v a r s u a t e s e s o b r e " r e s 
e t s a c r a m e n t u m " n a e u c a r i s t i a , 
R a h n e r a p e l a p r i m e i r o à e s c r i t u r a 
e t r a d i ç ã o (cf. Q D 10, 7 4 - 7 5 ) . D e ­
pois t e c e a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s a 
p a r t i r d a p a l a v r a consecratória 
q u e f a l a do s a n g u e d e C r i s t o c o m o 
s a n g u e d a aliança, p a l a v r a p e l a 
q u a l a e u c a r i s t i a ex i s t e c o m o s a ­
c r a m e n t o vínculo d e u n i ã o (cf. Q D 
10, 7 5 - 7 6 ) . R e c o r d a q u e a p a l a v r a 
d a a n a m n e s e é a p a l a v r a c e n t r a l 
d a I g r e j a (cf. Q D 10, 76; I V 313-
355) . M e n c i o n a a r e l a ç ã o e n t r e 
I g r e j a u n i v e r s a l e I g r e j a loca l 
( que n ã o é u m a c i r c u n s c r i ç ã o d a ­
q u e l a [Cf. Q D 10, 7 6 - 7 7 ] ) . M a s o 
a r g u m e n t o m a i s f o r t e de q u e "res 
et sacramentum" n a e u c a r i s t i a é 
a i n c o r p o r a ç ã o m a i s p r o f u n d a n o 
corpo místico d e Cr i s to , p a r e c e 
e s t a r n o a r t i g o "Die G e g e n w a r t 
des H e r r n i n d e r c h r i s t U c h e n K u l t -
g e m e i n d e " (A presença do S e n h o r 
n a c o m u n i d a d e c u l t u a i c r i s t ã : 
V I I I 395-408) . R a h n e r r e l a c i o n a aí 
a "presença r e a l " n a e u c a r i s t i a 
c o m a .presença d e Cr i s t o n a I g r e ­
j a e c o m r a z ã o a p o n t a p a r a os d i ­
v e r s o s g r a u s d e presença d e C r i s t o : 
a e u c a r i s t i a é o g r a u s u p r e m o . M a s 
é p rec i so n o t a r q u e e s sa presença 
n ã o é a presença d e alguém que 
n ã o e s t a v a a l i e d e r e p e n t e a p a ­
rece , m a s u m a presença já " r e a l " 
q u e s e t o r n a m a i s d e n s a , " p r o d u ­
z i n d o " s e u símbolo-realidade. I s so 
s ign i f i ca u m a a n t e r i o r i d a d e lógica 
e ontológica d a I g r e j a s o b r e a r e ­
c e p ç ã o s a c r a m e n t a i do c o r p o d e 
Cr i s to . E s s a a n t e r i o r i d a d e d a I g r e ­
j a c o m o presença d e Cr i s to ao 
indivíduo n o Espírito S a n t o é 
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" c o n d i t i o s i n e q u a n o n " p a r a os 
o u t r o s efe i tos d a e u c a r i s t i a . A 
presença r e a l d e Cr i s t o sob a e s ­
pécie d e p ã o n ã o p e r t e n c e a i n d a 
à " r e s s a c r a m e n t i " , já q u e o h o ­
m e m p o d e r e c e b ê - l o p a r a p e r d i ç ã o 
( E d u n t m a l i , e d u n t b o n i . . . ) . A 
" r e s " d a e u c a r i s t i a p e r t e n c e q u e o 
c o r p o d e Cr i s t o s e j a r e c e b i d o n o 
Espírito S a n t o , i s to é, p o r alguém 
q u e e s t e j a também l i g a d o " d e c o ­
r a ç ã o " ( p a r a u s a r a e x p r e s s ã o d a 
" L u m e n G e n t i u m " ) à I g r e j a . E m 
o u t r a s p a l a v r a s : Só q u a n d o a r e ­
c e p ç ã o do p ã o eucarístico p o d e 
a p r o f u n d a r a i n c o r p o r a ç ã o à I g r e ­
j a , r e c e b e m o s a " r e s s a c r a m e n t i " . 
O p e c a d o r , q u e , m e s m o p e r t e n c e n ­
do à I g r e j a visível, n ã o p a r t i c i p a 
d e s u a v i d a , o p e c a d o r , n o q u a l 
n ã o está p r e s e n t e C r i s t o n o Espí­
r i t o S a n t o , n ã o r e c e b e a graça d o 
s a c r a m e n t o , po i s , h a v e n d o u m 
óbice q u e i m p e d e a i n c o r p o r a ç ã o 
p l e n a à I g r e j a , n ã o há p o s s i b i l i d a ­
de d e voa c r e s c i m e n t o e m s u a r e ­
l a ç ã o ec les ia l (cf. V I I I 403-404; X 
420) . P o r t a n t o , p a r a q u e o s a c r a ­
m e n t o c a u s e a graça " i n d i v i d u a l " , 
d e v e c a u s a r " a n t e s " a graça " s o ­
c ia l " . O p r i m e i r o e fe i to d a e u c a ­
r i s t i a e c a u s a m e d i a d o r a d e t o d o s 
os o u t r o s e fe i tos é, pois , o efe i to 
ec les ia l . Se e s t e n ã o s e p o d e r e a ­
l izar , t a m p o u c o os o u t r o s . 

d) E x c u r s o : O caráter ec les ia l 
d a e u c a r i s t i a e m " D i e v i e l en M e s ­
s e n u n d d a s e l n e O p f e r " 

N a p r i m e i r a e d i ç ã o de "Die v i e ­
l e n M e s s e n u n d d a s e ine O p f e r " 
(As m u i t a s m i s s a s e o único s a ­
crifício), R a h n e r n ã o c o n s i d e r a o 
a s p e c t o ec les ia l d a e u c a r i s t i a . O 

p r i n c i p i o g e r a l válido p a r a j u l g a r 
d a f r e q ü ê n c i a à c e l e b r a ç ã o d a m i s ­
s a r e c e b e a s e g u i n t e f o r m u l a ç ã o 
i n d i v i d u a l i s t a : "Sob os p r e s s u ­
p o s t o s g e r a i s d e poss ib i l i dade físi­
c a e m o r a l , o sacrifício d o a l t a r 
deve s e r c e l e b r a d o t a n t a s vezes e 
só t a n t a s vezes c o m o se alcança 
n e l e e p o r e le u m a m e d i d a ( s e ­
g u n d o p a r e c e r h u m a n o , n o t a v e l ­
m e n t e ) m a i o r d e p a r t i c i p a ç ã o 
e x i s t e n c i a l n o sacrifício d a m i s s a 
c o m o sacrifício d e C r i s t o . . . " (QD 
31, 107) (43 ) . E v i d e n t e m e n t e o 
princípio está a b e r t o p a r a u m a 
c o m p r e e n s ã o eclesiológica, já que 
" a p a r t i c i p a ç ã o e x i s t e n c i a l " ( n a 
p r i m e i r a e d i ç ã o : "devo t io" ) p o d e 
s e r e n t e n d i d a n a d i m e n s ã o de 
p a r t i c i p a r m a i s i n t e n s a m e n t e d a 
v i d a d a I g r e j a . T a n t o m a i s q u e 
R a h n e r , já e m a r t i g o e s c r i t o e m 
1936, n ã o e s q u e c e q u e " s o m o s i n ­
t r o d u z i d o s p o r e la [ e u c a r i s t i a ] 
s e m p r e m a i s p r o f u n d a m e n t e n o s 
p rocessos m i s t e r i o s o s de c re sc i ­
m e n t o d e s t e co rpo místico" ( I I I 
201) . U n i n d o - n o s à m o r t e d e C r i s ­
t o , a e u c a r i s t i a é "o s a c r a m e n t o 
d a u n i d a d e n o s o f r i m e n t o e o vín­
culo q u e u n e n u m a só o b r a t o d o s 
o s m e m b r o s c r u c i f i c a d o s : p a r a e m 
C r i s t o . . . g lo r i f i ca r a D e u s p e l a 
c r u z " ( I I I 201) . E m "Die v ie l en 
M e s s e n . . . " ( 1 . ed i ção ) R a h n e r 
a c e n t u a c o m o " d e v o t i o " ( " p a r t i c i ­
p a ç ã o e x i s t e n c i a l " d a m i s s a ) n o s ­
s a u n i ã o ao sacrifício d e Cr i s t o e 
s u a r e a l i z a ç ã o e m n o s s a v i d a q u o ­
t i d i a n a . Ass im, a p e s a r d e t u d o , o 
mínimo que s e p o d e d ize r é q u e o 
a s p e c t o ec les ia l n ã o é e x p l i c i t a d o 
(44) . 

(43) E s s e n c i a l m e n t e o m e s m o q u e n a p r i ­
m e i r a edlç&o, p . 77. 

(44) A. H a i i s s U n g , n a s e g u n d a e d i ç ã o , d e ­
p o i s d e r e p r o d u z i r o princípio g e r a l 
f o r m u l a d o i n d l v l d u a l l s t a m e n t e c o m o 
n a p r i m e i r a e d i ç ã o , c o r r i g e a f a l t a 

a n t e r i o r e, d e p o i s d e e x p o r b r e v e m e n ­
t e o a s p e c t o e c l e s i a l d a e u c a r i s t i a 
(Cf. Q D 31, 108-109) , e p r i n c i p a l m e n ­
t e q u e "res e t s a c r a m e n t u m " é a I n ­
c o r p o r a ç ã o m a i s a p r o f u n d a d a n a u n i ­
d a d e d o c o r p o místico ( H ã u s s U n g u s a 
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E m b o r a à p r i m e i r a v i s t a "Die 
v ie len M e s s e n . . . " se m o v a n u m a 
a t m o s f e r a i n d i v i d u a l i s t a d a c o m ­
p r e e n s ã o d a e u c a r i s t i a , n a r e a l i ­
d a d e t e m m u i t a s idéias ecles ia is , 
l a m e n t a v e l m e n t e n ã o b a s t a n t e v a ­
l o r i z a d a s p e l a p r i m e i r a e d i ç ã o n e m 
s u f i c i e n t e m e n t e s u b l i n h a d a s n a 
s e g u n d a . C o m o propósito d e p r o ­
v a r s u a t e s e d e q u e a m u l t i p l i c a ­
ção de m i s s a s c o m o t a l n ã o t e m 
f u n d a m e n t o teológico su f i c i en t e , 
R a h n e r s a l i e n t a a m i s s a c o m o s a ­
crifício d a I g r e j a . Sacrifício d a 
I g r e j a n u m d u p l o s e n t i d o , e n ­
q u a n t o a I g r e j a s e o fe r ece c u l ­
t u a l m e n t e p o r e n c a r g o d o S e n h o r 
e e n q u a n t o a I g r e j a se ofe rece 
e x i s t e n c i a l m e n t e , r e a l i z a n d o c o m 
s u a fé e s e u a m o r o q u e o ges to 
c u l t u a i s imbo l i za . Esse s e g u n d o 
a spec to , e m b o r a n ã o c o n s t i t u t i v o 
h lc e t n u n c n o ca so p a r t i c u l a r , é, 
n ã o o b s t a n t e , o s e n t i d o p o r q u e 
Cr is to d e i x o u e s t e sacrifício a s u a 
Ig re j a . E a s s i m a e u c a r i s t i a é 
também, s e m p r e e e m t o d a p a r t e , 
símbolo-realidade do co-sacrifício 
d a I g r e j a c o m o t o t a l i d a d e , que é 
s e m p r e a I g r e j a s a n t a (45). N e s t e 
s e n t i d o se p o d e d ize r : a validez 
d a m i s s a d e p e n d e d a fé d a I g r e j a 
(como t o t a l i d a d e ) (cf. Q D 31, 42 
[28]; rv 353-354). 

O u t r a q u e s t ã o é s a b e r e m q u e 
s e n t i d o a m i s s a é sacrifício d a 
I g r e j a . T r a t a - s e d a I g r e j a xmiver -
sa l ou d a I g r e j a l oca l ? p e r g u n t a A. 

a q u i q u a s e a s m e s m a s p a l a v r a s d e 
QD 10, 74 ) , t r a d u z o p r i n c i p i o g e r a l 
p a r a o n o v o c o n t e x t o (ecleslológico): 
" . . . d e v e - s e c e l e b r a r a m i s s a t a n t a s 
v e z e s e só t a n t a s v e z e s q u a n t o . J u s ­
t a m e n t e p e l a celebraç&o d a m i s s a , o s 
c e l e b r a n t e s [ d l e F e l e m d e n ] p o d e m 
d e f o r m a genuína ( a u m e n t o d e f l d e s 
e t d e v o t i o ! ) e d i f l c a r - s e a s l e a o s o u ­
t r o s e m 'Igreja ' ( c o m o s a c r a m e n t o 
f u n d a m e n t a l ) " (QD 31 , 109 ) . C o m Is ­
s o , a c r e s c e n t a R&ussUng , e v i t a - s e " o 
m a l - e n t e n d i d o s u b j e t l v i s t a " . A p o s i ­
ção d e H & u s s l i n g s i g n i f i c a u m a v a -

H a u s s l i n g e m n o t a d a s e g u n d a 
e d i ç ã o (Cf. Q D 31, 40, n . 25). A 
r e s p o s t a d e v e s e g u i r a d i s t i n ç ã o 
fe i t a a n t e s : c o m o o f e r e c i m e n t o 
c u l t u a i , a e u c a r i s t i a é s e m p r e e 
e m t o d a s a s circunstâncias s a c r i ­
fício d e toda a I g r e j a (46) ; c o m o 
o f e r e c i m e n t o e x i s t e n c i a l , s e u v a l o r 
d e p e n d e d a "f ides e t d e v o t i o " dos 
m e m b r o s d a I g r e j a q u e d e l a p a r ­
t i c i p a m (Cf. Q D 31, 51-56 [33-39]). 
C o n f o r m e o caso , d e v e - s e , po i s , 
f a l a r d a e u c a r i s t i a c o m o sacrifício 
d a I g r e j a u n i v e r s a l ou d a I g r e j a 
loca l , s e m p e r d e r de v i s t a q u e , 
q u a n d o a I g r e j a loca l ce l eb ra , o 
faz e m n o m e d a I g r e j a u n i v e r s a l 
(Cf. Q D 31, 55 [38]) , e também 
sob esse p o n t o d e v i s t a há n a c e ­
l e b r a ç ã o eucarístlca u m a p r e s e n ­
ça d a I g r e j a u n i v e r s a l na p a r t i ­
c u l a r (Cf. Q D 10, 76-77). 

2. Os sacramentos da iniciação 
na. Igreja: batismo e confir­
mação 

a ) O b a t i s m o , s a c r a m e n t o d a i n ­
c o r p o r a ç ã o à I g r e j a 

O b a t i s m o é a p o r t a d e e n t r a d a 
n a I g r e j a (47). A d i m e n s ã o e c l e ­
s i a l d e s t e s a c r a m e n t o é e v i d e n t e 
e c o n h e c i d a a m p l a m e n t e . R a h n e r 
a p r o f u n d a - a : " O t o r n a r - s e m e m ­
b r o [ d a I g r e j a pe lo b a t i s m o ] . . . 
n ã o é só u m e f e i t o q u a l q u e r d o 
b a t i s m o , u m efei to que 'também' 

lorlzaç&o d a t e s e t a o r e p e t i d a p o r 
R a h n e r : "res e t s a c r a m e n t u m " n a 
e u c a r i s t i a é o a p r o f u n d a m e n t o d a 
i n c o r p o r a ç ã o à I g r e j a . — S o b r e a 
f r e q ü ê n c i a a o s s a c r a m e n t o s v e j a t a m ­
bém X 427-429 e C h G 248-251 . 

(45) Cf. QD 31 , 40-42 [ 2 6 - 2 8 ] , 44 [n&o e s ­
tá n a p r i m e i r a edlç&o]. 

(46) Cf., p o r e x e m p l o , QD 31 , 115 [ 8 3 ] : 
também a " m i s s a p r i v a d a " a c o n t e c e 
p o r e n c a r g o d a I g r e j a . 

(47) Cf. K. B A H N E R , G o t t U e b t d l e s e s 
K l n d . Z u e l n e r T a u f e . M u n i q u e 1957, 
p . 13. 
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ex i s t e [ e n t r e m u i t o s o u t r o s ] , m a s 
é s a c r a m e n t o , s i n a l dos d e m a i s 
e fe i tos d a graça b a t i s m a l " (QD 
10, 78) (48) . O u s e j a : é " r e s e t 
s a c r a m e n t u m " . 

C o m o p r i m e i r o a r g u m e n t o , R a h ­
n e r evoca t o d a s u a c o n c e p ç ã o d a s 
r e l a ç õ e s e n t r e I g r e j a e s a c r a m e n ­
t o . Se a I g r e j a é o s a c r a m e n t o 
f u n d a m e n t a l , i n c o r p o r a r - s e a e la 
só p o d e s e r símbolo-realidade de 
n o s s a d i spos ição , c a u s a d a p e l a 
graça, d e a c e i t a r a a u t o c o m u n i c a ­
çao d e D e u s . C o m o i n d i c a ç ã o e s -
criturística, R a h n e r a d u z o s e n t i d o 
salvífico de p e r t e n c e r ao povo e à 
aliança n o A n t i g o T e s t a m e n t o 
c o m o n o Novo. F i n a l m e n t e , a p r o ­
v e i t a n d o a p o s i ç ã o escolástica q u e 
r e c o n h e c i a o "caráter" c o m o " r e s 
e t s a c r a m e n t u m " , R a h n e r a p r e ­
s e n t a a " n o v a " c o n c e p ç ã o de c a ­
ráter s a c r a m e n t a i (cf. a c i m a I I A 
2) (e q u e é, d e f a t o , m a i s a n t i g a 
e m a i s próxima à o r i g e m desse 
c o n c e i t o teológico): o "caráter" é 
o p o d e r (e d e v e r ) s e r r e q u e r i d o 
p e l a I g r e j a graças a u m f a t o s o ­
c ia l histórico, n o caso , o b a t i s m o 
(Cf. Q D 10, 78 -80 ) . 

O u t r o a r g u m e n t o p a r a s u a c o n ­
c e p ç ã o d e " r e s e t s a c r a m e n t u m " 
n o b a t i s m o é o próprio s e n t i d o d a 
I g r e j a c o m o s a c r a m e n t o d a graça 
v i t o r i o s a n u m m u n d o , o n d e a g r a ­
ça já está p r e s e n t e e e m a ç ã o (cf. 
a c i m a I I A 2 ) . A j u s t i f i c a ç ã o i n ­
d i v i d u a l p o d e s e r alcançada t a m ­
bém s e m o b a t i s m o e, p o r Isso, o 
b a t i s m o n ã o e s g o t a s e u s e n t i d o n a 
s a l v a ç ã o i n d i v i d u a l , m a s d e v e t e r 
s eu s e n t i d o específico m a i s além, 
c o m o s a c r a m e n t o d a i n c o r p o r a ç ã o 
à I g r e j a (no s e n t i d o d e g e n i t i v o 
d e i d e n t i d a d e : s a c r a m e n t o q u e é 
a i n c o r p o r a ç ã o à I g r e j a ) . O s e n t i -
(48) Cf. H P T h I 324, n . 1; V I I 333-334. 

do d o b a t i s m o é o m e s m o d a 
I g r e j a : t o r n a r p r e s e n t e n o m u n ­
do, histórica e s o c i a l m e n t e , a g r a ­
ça d e D e u s e m Cris to . " Q u e m , 
p o r t a n t o , é a g r a c i a d o pe lo b a t i s ­
m o , s e n d o i n c o r p o r a d o a e s s a I g r e ­
j a c o m o co rpo r l f i c ação histórica e 
soc ia l d a graça de Cr i s to n o m u n ­
do , r e c e b e n e c e s s a r i a m e n t e c o m 
e s t a graça d a I g r e j a também 
p a r t i c i p a ç ã o , m i s s ã o e c a p a c i t a ç ã o 
p a r a t o m a r p a r t e n e s s a f u n ç ã o 
d a I g r e j a , d e se r n o m u n d o a 
c o n c r e t i d a d e histórica d a graça 
de D e u s " (VII 335; cf. 333-335) . A 
i n c o r p o r a ç ã o à I g r e j a é a p r i m e i ­
r a r e a l i d a d e do b a t i s m o (" res e t 
s a c r a m e n t u m " ) , d e t a l m o d o " q u e 
ele [o b a t i z a d o ] se t o r n a e m v e r ­
d a d e m e m b r o e, p o r t a n t o , u n i d a d e 
f u n c i o n a l a t i v a n e s t a c o m u n i d a d e 
p a r a p a r t i c i p a r e m s u a s f u n ç õ e s 
f u n d a m e n t a i s " (VII 335) . O r a , a 
f u n ç ã o f u n d a m e n t a l d a presença 
visível d a V e r d a d e e d o A m o r só 
é possível pe lo q u e c l a s s i c a m e n t e 
s e c h a m o u de graça s a n t i f i c a n t e 
(" res s a c r a m e n t i " ) . O p e r t e n c e r 
v i s i v e l m e n t e à I g r e j a , m a r c a d o n a 
d i m e n s ã o d a história e d a s o c i e ­
d a d e pe lo r i t o b a t i s m a l e q u e n e s ­
t a d i m e n s ã o é u m f a t o soc ia l i n ­
destrutível e d u r a d o u r o (caráter), 
a d j u d i c a a o b a t i z a d o d u r a d o u r a e 
e f i c a z m e n t e a j u s t i f i c a ç ã o e s a n t i ­
f i c ação n o Espírito S a n t o (cf. I I 
145) . E c o m e la s c o n f e r e ao b a t i ­
z a d o o d e v e r d e " c o n t r i b u i r a q u e 
a I g r e j a , d a q u a l é m e m b r o , s e j a 
também ' m o r a l m e n t e ' a ' S a n t a 
I g r e j a ' , q u e t e s t e m u n h a q u e a m i ­
sericórdia e graça de D e u s , r e a l , 
válida e i n s u p e r a v e l m e n t e , veio 
a o m u n d o " ( I I 145) . 

E m b o r a a fórmula b a t i s m a l n ã o 
m e n c i o n e o a s p e c t o ec les ia l e a 
t r a d i ç ã o a n t i g a fa le d e l e r a r a -
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m e n t e , p r e o c u p a n d o - s e i m e d i a t a ­
m e n t e c o m o r e s u l t a d o f ina l ( a 
j u s t i f i c a ç ã o ) , n ã o é m e n o s c e r t a 
a e x i s t ê n c i a do caráter b a t i s m a l 
c o m o " m e i o t e r m o " e n t r e " s a c r a ­
m e n t u m " e " r e s " (cf. I I 179-181). 
E s s a p r i o r i d a d e lógica do a s p e c t o 
ec les ia l s o b r e o a s p e c t o i n d i v i d u a l -
salvífico R a h n e r a s u b l i n h a t a m ­
bém e m s e u s e r m ã o n i u n b a t i s m o , 
" G o t t l i eb t d leses K i n d " (Deus 
a m a e s t a criança) (49 ) . No m e s ­
m o s e r m ã o , R a h n e r p r o c u r a c o n ­
c r e t i z a r o q u e s ign i f ica , a p l i c a d o 
ao b a t i s m o , o princípio: " E m c a ­
d a a d m i n i s t r a ç ã o d e s a c r a m e n t o , 
a I g r e j a f a z - s e e v e n t o " (50) . I s so 
s ign i f i ca q u e a I g r e j a a p a r e c e n a s 
p e s s o a s p r e s e n t e s . P r i m e i r o n a 
p e s s o a d o m i n i s t r o que faz " id 
q u o d f ac i t Ecc les ia" , d i zendo a 
p a l a v r a s a l v a d o r a e p r o c e d e n d o 
a o l a v a d o . Depois os p a d r i n h o s 
que e s t ã o a l i também c o m o m e m ­
bros d a I g r e j a que se r e s p o n s a b i ­
l iza p e l a s i n c e r i d a d e d a c o n v e r ­
s ã o (ou — j u n t a m e n t e c o m os 
p a i s — p e l a e d u c a ç ã o católica d a 
criança). F i n a l m e n t e todos os p r e ­
s e n t e s q u e , c o m o m e m b r o s d a 
I g r e j a , t ê m s u a r e s p o n s a b i l i d a d e e 
p e c a m c o n t r a a I g r e j a , se c h e g a m 
a t o r n a r - s e c u l p a d o s do f r aca s so 
d e u m a v i d a c r i s t ã (51) . 

E m " Z u r Theo log ie des T o d e s " 
( P a r a u m a t eo log ia d a m o r t e ) , 
R a h n e r s u b l i n h a o a s p e c t o p e s -
s o a l - i n d i v i d u a l d a m o r t e c r i s t ã (e 
também d a v i d a c r i s t ã ) c o m o c o ­
m u n h ã o com a m o r t e de Cr i s to . 
R a h n e r n ã o p e n s a e x p l i c i t a m e n t e 
n o a s p e c t o socia l d a m o r t e e 
de n o s s a p a r t i c i p a ç ã o s a c r a m e n t a i 
n a m o r t e de Cr i s to , e m b o r a o c o ­
nheça (cf. I I I 201) e i m p l i c i t a -
(49) Cf. o b . o l t . ( n o t a 47 ) , p . 13-19. (50) I b i d . , p . 25. 
(51) Cf. Ib ld . , p . 25-28. 

m e n t e t e m e l e m e n t o s q u e s e 
p o d e m v a l o r i z a r p a r a u m a c o m ­
p r e e n s ã o d a d i m e n s ã o soc ia l d a 
m o r t e (po r e x e m p l o : a m o r t e 
c r i s t ã c o m o p a r t i c i p a ç ã o [também 
n a v i s ib i l idade s a c r a m e n t a i ] d a 
m o r t e d e Cr i s t o p o d e r i a t e r s ido 
a p r e s e n t a d a e m s e u v a l o r salvífi­
co " e m f a v o r d e m u i t o s " ) . C o n ­
c r e t a m e n t e n o c a s o do b a t i s m o 
c o m o m o r t e ao p e c a d o (cf. Q D 2, 
67-68) também está implícito o u ­
t r o a s p e c t o d a d i m e n s ã o soc ia l do 
s a c r a m e n t o do b a t i s m o , e n q u a n t o 
o p e c a d o t e m s e m p r e também d i ­
m e n s ã o soc ia l (cf. a b a i x o I I B 3 ) . 
P o r t a n t o , d e v e - s e c o n c l u i r q u e e m 
" Z u r T h e o l o g i e des T o d e s " R a h n e r 
a p r e s e n t a p o n t o s d e a p o i o p a r a 
u m a c o m p r e e n s ã o ec les ia l do b a ­
t i s m o , m a s f i ca n a d i m e n s ã o i n ­
d i v i d u a l . 

b) A c o n f i r m a ç ã o , s a c r a m e n t o 
d a m i s s ã o ao m u n d o 

C o m o s e g u n d o s a c r a m e n t o d a 
i n i c i a ç ã o c r i s t ã , a c o n f i r m a ç ã o 
a p a r e c e e m s e u a s p e c t o soc ia l já 
p o r s u a r e l a ç ã o c o m o b a t i s m o . 
P a r a R a h n e r , b a t i s m o e c o n f i r m a ­
ção s ã o d u a s f a c e t a s do m e s m o 
a c o n t e c i m e n t o . N ã o há n e c e s s i d a ­
d e d e c o n c e b e r a diferença e n t r e 
a graça dos dois s a c r a m e n t o s de 
t a l m o d o q u e u m n ã o d ê o que o 
o u t r o dá. Ê a b s o l u t a m e n t e possível 
p e n s a r que u m dos s a c r a m e n t o s 
dá implícita e v i r t u a l m e n t e o que 
o o u t r o c o n f e r e e x p l i c i t a e a t u a l ­
m e n t e e e m m a i o r m e d i d a (cf. 
Q D 10, 4 8 ) , c o m o a I g r e j a c o n h e c e 
u m s a c r a m e n t o q u e é " c o n s u m m a -
t i v u m " de o u t r o (cf. D S 1694; cf. 
Q D 10, 5 0 ) . É possível q u e " u m a 
p o r ç ã o d a r e a l i d a d e q u e já e r a d a ­
d a c o m o r e s s a c r a m e n t i n o o u t r o 
s a c r a m e n t o , apareça m a i s c l a r a -
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m e n t e c o m o s a c r a m e n t u m n o n o v o 
r i t o , que , p o r d e s i g n a r m a i s c l a ­
r a m e n t e , também a p r o f u n d a e a u ­
m e n t a o q u e d e s i g n a " ( Q D 1 0 , 1 0 2 ) . 
B a t i s m o e c o n f i r m a ç ã o a p r e s e n ­
t a m s a c r a m e n t a l m e n t e a s d u a s 
v e r t e n t e s d a i n i c i a ç ã o c r i s t ã : p e r ­
d ã o d a c u l p a e i n f u s ã o d o E s p i r i ­
t o (Cf. Q D 10, 7 2 ) , a f a c e t a n e g a ­
t i v a e a f a c e t a p o s i t i v a d a 
i n c o r p o r a ç ã o à I g r e j a . S ã o os dois 
a s p e c t o s d a graça de Cr i s to . E l a 
é graça d a c r u z e e s t e m o r r e r c o m 
Cr i s to e n c o n t r a s u a e x p r e s s ã o s a ­
c r a m e n t a i n o b a t i s m o . " M a s a 
graça d e Cr i s t o é a o m e s m o t e m ­
p o graça d a E n c a r n a ç ã o , p o r t a n t o 
graça d a a c e i t a ç ã o d o m u n d o p a r a 
transfigurá-lo, . . . graça d o env io 
a o m u n d o , d a t a r e f a n o m u n ­
d o . . . " ( Q D 10, 8 1 ) . " O e n c a r g o 

q u e o c r i s t ã o r e c e b e n a c o n f i r m a ­
ção , é d a i o e n c a r g o p a r a u m a 
m i s s ã o apostólica e m favor do 
m u n d o , c o m o p a r t e do ministério 
e d a t a r e f a d a I g r e j a d e c o n d u z i r 
o m u n d o , t r a n s f i g u r a n d o - o , ao 
r e i n o d e D e u s q u e está p o r v i r " 
(QD 10, 82; cf. V I I 345-347) . C o m 
a c o n f i r m a ç ã o o c r i s t ã o r e c e b e 
u m a m i s s ã o n o m u n d o através de 
u m r i t o s ign i f i ca t ivo ( impos i ção 
d a s m ã o s e u n ç ã o ) q u e dá o E s ­
p i r i t o S a n t o . Graças a esse f a t o 
histórico e soc ia l r e a l i z a d o e m seu 
seio, a I g r e j a p o d e exigir que o 
c o n f i r m a d o leve a o m u n d o o 
t e s t e m u n h o c r i s t ã o ( = "caráter"). 
E s s e a s p e c t o ec les ia l d a c o n f i r m a ­
ção a p a r e c e e m R a h n e r c o m a 
m e s m a pos ição c e n t r a l que n o b a ­
t i s m o : c o m o " r e s e t s a c r a m e n t u m " . 

( C o n t i n u a ) . 
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